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L a s  so lu c io n e s .
n a m en ie  loqu e  d ijim os  en  n u es tro  p r im er  a r t í­
cu lo  « L o  de S a n t a n d e r . »

El diputatdo p ro v in c ia l Sr. Z o r r i l la  m a n iñ es ta  
qu e  p e rso n a s  d e  re sp e tab ilid ad  se  a v is ta ro n

‘ twde. t»ii. 
on proviníí, 
üctou ae dsj. 
3 por oonj*
de Múrsii

evidenel» ¿ 
franoéa, qi¡, 

>̂ de la Comí 
ierta graoî  
|ue algo fuer, 
r ,1a sefiorití
aieaoia d«i] 
ado lamay« 
isto, no mo» 
leí autor.

Madrid atu 
adag, yeali 
francesa qi« 
¡icos salosM, 
tamtiien a

des- 
abusos

suu puüUcos V n o to r io s  v  u aa ie  io s  ig n o ra  en  
S a  en  tó rm in o fi p rec isos  «d e  l a  c r is is  p o - : la  iii-ov inc ia . e l Sr. G u tié r re z  añ ado  q u e  segú n  

f c f A c  se  a S a . f y  la . d is id en c ia  qu e  do público se  d ice, en  la  a d n u u is ira c io .i ecouu - 
de p e rtu rb a r  y  a ca so  d esu n ir  la  m a y o r ía ,»

Vlmudeio^

repara en 
rs., media.4

al.

9a.
9S0S exaetol, 
9 situadas» 
rio, núm. U 
dúe&o, calli 
atis targetai

HORmü!
HÍl t . 3.

rtoría.

ION
do en MtE-
bricaanacio,
luaíro.hot** 
palacio. 
:cion. Hof*i 
la mañan»̂
sin Tent»,«

y las per* 
po y alipa 
la parte» 
sosp6Qh*í 
paz da ii8'
ĥe diebo 
evapore'i

segurar? 
•ria su 
10 y le ten-

, en le Q'J® 
i hija, f  
oche y 
e de lej' 
cambiado

Ucal
calla

jd, corría

Dios gra'

¿ to s q ¿ ! 
desvan® 
to en qj® 
•ecobrad®

han sidj
liablernns

^■cHno-aese p r im e r a m e n t e  de o tp o s e n  e l ton o  • d inados. o  r--
m esu rad o  c o a  que a p rec ia  E l v ic ep res id en te  de la  d ipu tac ión ^Sr. C oreo-

: v a , c o . . f lñ n .  lo  Sr.

,a ii8sarro llar que e l m iiw s lro  de H ac ien d a  p id ió
'¿ ® / s a V e ''¿ n r e "u n d o lu g a rp o r s u  fran qu eza . :j*em de la  a d m in is tra c io u  econ óm ica  y  que 

h av  qiiié^n íin je  e sp e ra n za  de c ó n c ll ia - ' c o n tes to  .que todos lo s  em p lead os  de aqu e l

in fó rm e  al 
que é s te  

■ cen* 
cap aces

m a y o r  s ign ilic a c io n  y  c a rá c te r ,  n a zca  de la  e x is te n c ia  en  ca ja  del ücinco. D ebe ad em ás  i i *  
m ism a  p ren sa  y  s e a  e l la  ú n icam en te  qu ien  lo  : c lu irs e  e n tre  sus re cu rsos  e l sa ld o  á  p a g a r  p o i 
e je cu te . ; lo s  s u s c r ilo re s  p a ra  a c a b a r  de p a g a r  la  libera**

E n tre  o tro s  v a r io s  m ed ios  que p od rían  a d o p - ¡ c ion  de sus títu lo s , 6 s e a  :i7ó fra n cos  p o r  ac<’ 
t a r s e p a r a  re a liz a r  e l p ro y e c to  de lo s  c o n g r e - ; c io n . »  
ga d os , p ropu so  qu e  s e  in v ita ra  á  la  p ren sa  I -
fra n c es a  rep resen ta d a  p o r  lo s  s in d ica to s  d e  la  i Ni* ^saw y  a lgu n os  o tro s  m iem b ros  d e l H o m i  
d e í 'a r í s  y  de la  d ep a rta m en ta l, á  un b an qu ete  e le v a ro n  una e x p o s ic ió n  a l lo rd - lu g a r te  ■
o fre c id o  en la  fro n te ra , b ien  en  San  S eb astian , 
b ien  en la  l i is tó r ic a  is la  de lo s  E a is a u e s 's i h a ­
b la  fa c ilid a d  p a ra  e llo .

L o s  S res. F e rn an d ez  y  G on zá lez, F a b ra , A r r o ­
y o , L ó p e z  B a go  y  G a rc ía  h ic ie ron  v a r ia s  o b je -

n ien te  de Ir la n d a , á  fin  d e  o b ten e r  que e l E sta -í 
do p ro p o rc io n e  tra b a jo  á  lo s  h a b ita n tes  q u «  
c a recen  de recu rsos .

L’ n segu n d o  m e n sa je  del m ism o  g én e ro  h ft 
s ido  p resen ta d o  á  lo rd  B oacon s fie ld  p o r  l o *

P'
m ica  se  e x ig e n  in deb idas  rem u n erac ion es  p or 
no au m en ta r lo s  cupos de lus pu eb los  en  e l e n ­

d o n e s  á  e s te  p ro v e c to  p o r  la s  g ra n d e s  d il íc u l-1 o liisp os  de Ir lan da . L a  p ren s a  c o n s e rva d o ra , y 
la d e s  de su  e jecu c ión  p a r t icu la rm e n te  e l T i m e n ,  m a n ifie s ta  lo s  incoixf

L o  a p o y a ro n  en  su  to ta lid ad  ó  p ro p u s ie ro n  ! 'ven ien tes  qu e  o fr e c e  la  re a liza c ió n  de e s to s  de-f 
v a r ia s  m od ificac ion es , lo s  S res . M a r t in  d e ; seos , pu es  á  su ju ic io , la s  m ed id as  que se  r e -  
O lía s , M erin o , S aco  v Zahon ero . c lam an  p res en ta n  s iem p re  un lad o  p e lig r o s o .

Y  com o  la s  op in fon es  re su lta b a n  b a s ta n te  com o  so  h a  v is to  en  la  In d ia  con  lo s  r s U s f  
d iv id id a s , al Sr. R o d r íg u e z  C o rrea  p ropu so  que i'.'or/js ó  tra b a jo s  d e  s o c o rro s . _
so  n o m b ra ra  una c om is ió n  e n c a rg a d a  de e x a -  L a  opos ic ión  que s e  l ia c e  en  In g la te r ra  á  la *

momeO'

}varó-
bi 8* ■

m in a r  los  p ro yec to s  in ic iad os  ú o tro s  qu e  juz-
’ í  ij  í*pi«!i<í nu’n v a m o s  á  a tra v e s a r . ',  no a u m e m a r  lo »  oupos ue jus a » » g a r e n  inas c on ven ien tes , som etien do

r,?, «  V h iipna fé  tle aue no ¡ cabe?.am ien ib  d o 'coasu m os , p o r  a p ro b a r  ó  d e s - , ga  d ic tam en  á la  Junta. > j  -a^
jJten m u ch os e jem p lo s  e n tre  m in is te r ia le s , á  a p ro b a r  l ep a rtim ien  tos, y  p o r  o U o s  s e rv ic io s ; ¡ Se a co rd ó  que fu e ran  o c iio  rep res en ta n te s  de te  a  la s  com p lica c io n es  de

rnnfiir.to á 0U6 DO- ■ quo hay CU la provincia muciios alcaldes.

, p re ten s io n es  de*M. íSaw y  ( le lo s  ob ispos  ir ía n -  
nra^ñalia í deses, se  com p ren d e r ía  s i e l m in is le r ío  tu v ie s í  

i un p lan  de r e fo rm a s  a g r a r ia s  p a ra  h a c e r  fr e n -

que  n a v  en  la  pri
S e T a r  e l g e n e ra l  M a rt ín e z  C am pos . , . , c rn ia r io ?  de ayun  Lanuenios, c  
*<erla la  p r im e ra  no d ificu lta r  en cu an to  de é l . t r a i is ta s  que pueden  decU ii a r 
fcpdiés®  con s titu c ion a les  ■ d m ,n n m «do.

s egu n d a  r e c u r r ir  á  la  d iso lu c ión  de ! ges tio im s  de la  com is ión

‘*1-YlT ioo crtiM/^mnpe* Hi»l pnn fiicto  á  que p o - que n a y  en la  p ro v in c ia  u iucpus a ica iuca , ^ .^ -¡u trü s  la iu n s  p en o n ico s  io s  que f o r m a r a n  e s a ; c iüu h a  h a lla d o  eco  en  A m é r ic a .  E l lla in a m ie r^  
1 P íirn trn i e rn ta r io?  de a y u n ia n iien to s , c on ce ja les  y  c o n -  ' c om is ió n  coa  ol S r . L la n o  v  F e rs i, y  p o r  s o r te o  ■ t ^ rn e ll no h a  s id o  \ano, pues e i y s r i j

■ ■ • y  p ro b a r  la  v e r - :  q iiad a ron  d es ign ad os  /.tt ------ r/ , r ' tPnrZ./de N n eva -^  nr!; .vriraTio d e  lo s  íem anoa.

Unas cuantas preguntas.

dad de lo s  h echos denunciados. _ ............, ..........................................,
K l S r. • C edrú ii c a lif ic a  de h ech o g lo r io s o  la s  j H e c i á i a  d e  M e d U : ¡ ' n a  y  ¿7 ( ' o n i e r e i o  E . ' i p a ñ o l .  

de ! g e s t io n es  de la  com is ión  p ro v in c ia l en e l ¡ H o y  a la s  dos se  re u n irá  e s a  com is ión  en  la s  
p, . Q : asu n to . i o fic in as  de E l  G l o b o .

^ x iiS ro  c o le ffa  l im ita  d em asiado  e l c ircu lo  de A  p rop u es ta  de lo s  S re s . F o la iico , Cedrnn  y  1 ---------------------
i.ííin n  ^  i F e rn a n d ez  H o n to n a ,  la  d ipu tac ión  a cu e rd a ;

ri^icrrio Tmrrihra P o g a d a  ' POi‘ U nan im idad que a p ru eb a  la  con d u cta  de ¡
erroracüm o\io  e x t r a ñ o  a  fu tu ra s  com b in a- com is ión  p ro v in c ia l y  la  da un v o to  d e  g r a - j pasad o  en la  d irecc ión  d é l a  Deuda?

T  so t lr i 'e s  o lv id a  de la  so lu c ión  pri- i P o r  , « é  no ha en v ia d o  e l m in is tro  de H a -  ■ l ? » » " ? * : » »  »y ? .r  «  ? ■ ? !? « ? . - }■ ! «
ñeramente h u b iera  deb ido o c u rr ir s e le  corno 
aaslógica, m ie n tra s  que d eb ie ra  d e s c a r ta r  la  
jrimera qu e  e xp o n e , com o  la  m en os  p a r la m en - 
ariamenie au to r iza d a . . j  , r- '
Dejarnos á  un lad o  la  p r e r r o g a t iv a  ae  la  C oro  

(apara r e s o lv e r  lib rem en te  una c r is is  guber-

S S ¿ i ? ' S " ! S ' ‘ S ^ h . í n S p ! ; ^   ̂ ' ‘ v X i e m o s  a ñ e d ir  <iue las, . - U d a s  t o r n a s  
fdiinn. dpiMvtt‘1  ri*i"l<iinpnt!ii'ia pov e l m iu istiú ,, le d u c id a s  á do ja i cesan tes  a nnn t..,
Pero fu e ra  "de és to , ¿no cabo m a s  so lu ción  , u n _c u jo ro 'y ^ u  3 o

Fnocíí ’p . l  G l o b o  L o e  ' ' ^ V o r l d  de X u e va -Y o rk , ó rg a n o  d e  lo s  fe n ia n o * ' 
D ^ b a r e . i ,  E l  C r o m S t a ,  L a  C n i o n ,  L a Y ía ñ d n é , la  I em ig ra d o s , no es e l ú n ico  p e r ió d ico  am erican C

q u e 's o s t ie n e  y  e s t im u la  lo s  es fu e rzo s  d e  la  L i g a  
t e r r i t o r i a l .

A vuela pluma.
rt«m >rirselé coriio  c iém la  é l d e legad o  que se  le  p id ió , p a ra  que | c o b ra r  un lib ra m ien to  p o r  fa c tu ra s  de c u p o n e s ;; //¿¡..jv/tüs n sjros , 

'' a b r ie se  una in fo rm ac ión , en  la  cual pueden d e - 1 9'^*' Jmtando a lg u p a  ir re g u la r id a d  se  p id ió  ni- s e r

cu jo io
Im pu estos,' no han  lionadu n i con m ucho las  
re c la m a c io n es  de la  op in ión  pú b lica  en a q u e lla  
c iudad  '.jue re c la m a  una á m jjlia  in fo rm ac ión .

ue el a d ven im ien to  a i p od er del p a rt id o  con s - 
iliicional?
jNo e s tá  a ll í  e l S r. R o m ero  R oldedo? i
Las tr ib u la c ion es  y s in sa b o re s  que p ro p o r ­

ciona al g a b in e te  no d eberian  con d u c ir  a l p¿rió- 
üeo m in is te r ia l ú o sa  in ju s ta  p re ter ic ión .
El Sr. R o m e ro  R ob led o  es  qu ien  m an tien e  un , 

ensainiento o ju ie s to  al del gob iern o , qu ien  p ro ­
voca la  d is id en c ia , qu ien  a rra .s tra  co n s ig o  una : 
arteconsíderab le de la  m a yo r ía , qu ien  le va n ta  
(bandera de g u e rra . Si p e rs is to  en  e s a  a c i i - ‘ 
liid, y el g o b ie rn o  su fro  una i le r ro ta  p a r la m en - 
iiria, y  p re fie re  re t ira rs e , la  s itu ac ión , l 'ig ic a -

Si éi fu e ra  au len  tr iu n fa se , ¿por que hab ían  tan  tran qu do , com o  s i n ada  o cu rr ie ra . 
0 a r re b a ta r le 'o t r o s  el p rem io  d é l a  v ic to r ia , Ic rm in a re m o s  p or
lalva s iem p re  la  p r e r r o g a t iv a  d é la  Corona? _ g u a ta .  ¿Es c ie n o  que
iPor qué h a b ía  de a r r e b a tá rs e lo  e l p a rtid o  

(onstitucionalV
Los con s titu c ion a les  a cep tan  e l p rin c ip io  de 
u bo lic íon  in m ed ia ta  de la  e sc la v itu d , p ro c la ­
mado p o r  e l gob iern o , au nqu e so lo  s ea  nom i- 
talmente. Rn cu an to  á lo s  d em á s  pu n tos  de 
ísta gran  cu es t ión  han  a co rd a d o  g u a rd a r  una 
ifudente re s e rv a .
Hoy p o r  h o y  no son  e llo s  la  opos ic ión  c la ra , 

reeisa, en  la^cuestion  qu e  p on e  en  p e lig r o  la  
''ida del m in is te r io . 1.a opos ic ión  es  e l Sr. U o -

cimienio c
va d o  la  d etención  y , s o g n ii parece,

M us d ir íam os , porque m as  .se nos d ice en  'é 'íré  : 
c a r ta  de ú a n ia n d e r  su sc r ita  tam b ién  p o rp e rs o -  ^  p . ,  
n a  au to rizad a , p ero  no ten em os  hoy  esp ac io  . m
p a ra  e llo , v ién d on o s  p rec isad os  á  d e ja r  p a r a ; 
o tro  d ia lo s  c o m en ta r io s , au nqu e n u estros  l e e - : 
lo re s  pueden  desde lu ego  fá c ilm en te  h a ce r lo s . '

S(!>rü d irem os  que al v e r  que la  p ren sa  do M a ­
drid  so  ocu pab a  del asun to , s igu ien d o  lu ego  la  
p ren sa  loca l, p ú b licam en te  se  denuncian  a ll í  
o tro s  m uchos abusos  de la  m ism a  dependencia  
del Estado. Y  e l s eñ o r m in is tro  de H ac ienda

L a  E p o e a  h a  v is to  c a r ta s  de h acen d ad os  r e s ­
p etab les  d e  la  is la  de Cuba.

J'lstos hacen dados se  qu ejan , en b e n e f i c i o  d s  
de la  s itu a c ión  en  que v a n  á

. colocados"^
'>Los liacen d ad os  no s ien ten  ta n to  la  p érd id a  

op iedad  le g it im a  y  a ten d id a  con  es- 
le sa p a r ic io n  e ra  in e v ita b le , com o  

a u to r id a d  m o ra l y  p a tr ia rc a l,  
la  e s ca sa  cap ac id a d  de Ja ra za  

n e g ra  o tro  fren o  ' ¡ a e  e l  d e l  c o n s e j o  d e  g u e r r a .
N o  sab em os  si la  p ren sa  m in is te r ia l i r á  h as- »i^ o r  e s t a  ra zón  em p eza b a  á  cu n d ir  la  id ea  de 

ta  n e g á r la  d etención  d e 'a q u e lla  p e rso n a ; s i no que a n te s  do que el m in is te r io  de l a l e j '  e s ta tu ­
ía  n ieg a , ¿cóm o e x p lic a  el hecho? ¿Cóm o e x p li-  v e r a  s o b re  la  cu estión  d e  tra b a jo  en  Cuba. de« 

lí'iniLisio p 1 nvni^Unniñ al n a recer. CU i ‘pia d ec id irse  SÍ Ora m a s  c o n ven ien te  q u e  los
; a m os  se  en ten d ieran  lib rem en te  con  su s  e s c la ­
vos , dán do les  la  lib ercad  y  c on tra tá n d o lo s  para  
la s  fa e n a s  a g r íc o la s .»

E s ta s  in d icac ion es  d e  la  c a r ta  d e  lo s  h a c e n ­
dados n o  pueden  so rp ren d e rn os , p u esto  que 
h ace  m u ciio  tiem po  an u n c iam os  que m u c iio s  

.p ro p ie ta r io s  daban  lib e r ta d  á lo s  e s c la v c e  J 
i c o n íra ta iia n  con  e llos .

P e ro  e sa s  c a r ta s  m a n ifie s tan  de tod os  n » *

á iu lose  e l e xp ed ien te , a l p a rece r , en 
la y a  ven id o , s in  e m b a rgo , en  cono- 
0 a lg o  V a iíu  do a lg o s  que han  in o ü -

despu es  la
p resen tad o

p ren sa  m in is te r ia l, que v e re m o s  s i 
e s ta  v e z  h ab la  c la ro .

S eñ o r m in is tro  de H ac ien da , se  h a  en te rad o  
V . E. de lo s  hechos?

Si.MÓor p res id en te  de la  C om is ión  in sp e c to ra  ¡ dos, que lo s  p ro p ie ta r io s  de e s c la v o s  con s id s -
de la  D euda, ¿p ara  cu an do  son la s  a tr ib u c ion es  
que la  le y  con fie re  á o sa  C om isión?

ujy h ac ien do una p re -  : 
1 -.V. no ad m itién d ose  en la  

c a ja  de la  a d m in is tra c ió n  ecom 'm iica m as (jue 
ó p or ion en c a ld e r illa  en  los  cob ros  p o r  a q u e lla  ; 
rea lizad os , o b lig a , s in  em b a rgo , en los  p a g o s '

c a ld e r il la  e l ¿ó, el

Extranjero.
L a s  p r in c ip a les  c iu dades  de In g la te r ra  fe s te -  ■ 

ja ro n  e! m ié rco les  do In sem a n a  pasad a , s egú n  ; 
e o s iu m b re , e l a n iv e r s a r io  del d ía  en  que fue-
ro n  d escu b ie rtos  en lo s  só tan o s  del l 'a r la m e t u o ; ,  ̂ . .  .

V lo s  ton e les  de p ó lv o ra  de cañ ón  co lo cad os  a l l í , s a b o r  qu e  en  la  sem a n a  ú lt im a  e l c o m is a r io  de 
l'-  ñ or G uv F a w k e s  y  sus cóm p lices  p a ra  l i a c e r ' o b ra s  h ab ia  desped ido óU tra b a ja d o re s , p o r  nc

ran  fu n es to 'e l p ro y ec to  del gob iern o , au nqu e 
e s te  lü h a y a  con ceb id o  con  p ro p ó s ito d e  f a v o r e ­
c e r  sus in te re ses , y  que en  e s ta  cu es tión  so lo  
l ia y  dos c r ite r io s  e x t r e m o » '

L a  esc la v itu d .
L a  lib e rtad .

U n  d ia r io  m in is te r ia l qu er ien d o  p ro b a r  que 
e l s r .  CerVvU’a  h ace  p o lít ic a  en  el a y u m a in ie n io : 

«E l S r. C e rve ra , qu e  com o  con ce jM  debería

que hace, á to m a r  en  c a ld e r il la  e l ¿ó, el
, m as p or lUü? ¿Es c ie r to  que a lgu n os  fu n c ion a - p o r  G uy F a w k e s  y  sus cóm p lices  p a ra  . —  . , . .
r ío s  fa c u lta t iv o s  han  fo rm u la d o  con  ta l m o tivo  s a lta r  e l ed ific io  de la  R ep resen tac ión  n a c io n a l, H aber e ii e l p resu p u esto  con s ign a c ió n  bastan , 
ü iie ia s  que han  s id o  tra s m it id a s  á  la  d irecc ión  y  con  é l u lus rep res en ta n te s  m ism os . i no h a  c re íd o  c o iiv e m e n íe  p e d ir la  am p lia c ión  de
del T e s o ro  p or la  do o b r a s  púb licas? ¿riabo e l En un p rin c ip io  G u y F a w k e s  e ra  e l único i e s te  c réd ito  con  e l íh i r e m e d ia r  Ja m is e r ia  de 
m in is tro  de H ac ien d a  lo  que p ú b licam en te  se  : p e rso n a je  que c lesonq ienaba papel en o s le  a n i-  ■ lo s  qu e  p o r  e s ta  m ed id a  se quedatr s in  tra b a jo , 
d ice en  S an tan der a c e rc a  de esto? • v e r s a r i »  h isti'irico, pues e l p a tr io t ism o  p op u la r  . y  sm  e m b a rg o , no lo  h a  hecho, lo  e r ia l nos h a ce

E stas  V o tra s  cosa s  se  nos d ice en la  c a r ta  á s e d a b a  la  in o d es la  s a t is fa c c ió n  de q u em a r le  ¡ c r e e r  que su p ro p os ic ión  no ten ia  úam poc p 
“ '  en  e fig ie , y  después s e  r e t ir a b a  tra n q u ila m en te  1 o b je to  e l p lau s ib le  d eseo  de ía v o i^ c e r

ca sa . Poco  a  poco  ol ó de n o v iem b re  se  fu ó , c la s e .»
mero R ob ledo  que m an tien e  p en sam ien to  c o n - , fin e  n'os re te r iiu os , s u s c r ita  p or p e rs im a  mu;> ei
iraDpnanmípntn nup V d iv id e  á 'la  m a vo - con oc ida  cn aquclU i Ciudad V m u v au to rizad a , a  , . , . , ,
> l.,TO  r b u s c a l  par“J S en e - m in is tro  .le  H acionJa, jo rd en a  V .  K. ' c o n v .r l.e n d o  en  una v e rd a .le ra

 ̂ que v a y a  ii S an ta n d er un d e legad o  esp ec ia l que

e s ta

que es  buscado p a ra  p rocu i 
nes, que es  b an d era  y  je fe  b a ta lla d o r  

Si R om ero  R o b led o 'p e rs is t ie ra  en  su opos ic ión  
locualno ae c re a  que a firm a m os , n ie s p e r a -  
iiwsi, * i con  e s a  baniJera s u fr ie s e  una d e rro ta  
ápiam entaría e l g en d ra l M a r t ín e z  C am pos y

fie s ta  publi­
ca , no con ten tá n d o se  y a  con e l s a c r ific io  de 

á b ra  una a m p lís im a  in fo rm ac ión ?  ’  l Fa\^■kes, s ino  in an ites tú n d q  su od io  ó_ su  c ó le ra
Im p o rta  d a r  sa tis fa cc ió n  á la  op in ión  p iíb lica , á  d e term in a d os  liom b ros  ó ideas. L n | )o c o d e  

ó im p o rta  tam b ién  (jue lo s  em p lead os  p robos  p a ja  ú lo  que se  dú la  fo rm a  del o b je to  d e ie s ta -  
no qued- n con fun d idos  con  lo s  que resu lten  no : do y  un fó s fo ro  jia ra  p ren d er le  fu ego  b astan .

yu ed a , pues, d em o s tra d o  con  e l h ech o  d e  h a­
b e rs e  des jied ido  á  ÓU tra b a ja d o re s  p o r  fa i t a  de 
d in e ro  con  que p a g a r lo s  e l que se  h a y a n  v o ta d o  
dos m illon es  p a ra  fe s te jo s .

Es un a rg u m e n to  qu e  h ab rá  p e tr ific a d o , lo  
h a  le ído , a l Sr. C e rve ra .

gabinete se  reU ra ra , ¿á qu ien  e s ta r ía  lia -  . . , • , ■ • .
mando á v o c e s  p a ra  süceu orle  la  ló g ic a  r e p re -  b en o r  m in is tro , ¿no dec ía  la  p ren sa  in in is te- 
•«ntalivaV ^  9''*® “ isp iP ab a  s iem p re  en  la  m a-

M Sr. R o m ero  R ob ledo . i d ia fan idad? P u es  ocas ión  os de p roba rlo .
Si el g e n e ra l M a rt ín e z  C am p os  p re fir ie ra  

tconsejapla d iso lución , com o  p od ría  v e r if ic a r - :  
bcoiis titu cionalm en te, e l c a so  s e r ia  d istin to .
, Pero cuando se  exp on en  so lu c ion es  es  p rec iso  
íaHas to(.las.

D e e s ta  su erte , m u ch os  h om bres  lian  a s is t í - 1 eísaa .__
tid o  á  su p rop io  au to  de fé e l ó de n o v iem b re , y  1 E l  D t a n o  E s p a ñ o l  no p ie rd e  la  e s p e r e z a  J é  
han  asp irad o  ese  o lo r  bIo p a ja  qu em ad a  que un ¡ 9^® e n tre  M a r t ín e z  C am pos  y

Reunión de la prensa.
L a  c o n v o ca to r ia  d e  lo s  p er io d is ta s  p a ra  la  

reu n ión  c e leb rad a  en  una do la s  secc ion es  del 
C on greso , s e  h a b ia  h ech o a y e r  p a ra  dos d istin -

K om oro  R oldedu .
L a  e sp e ra n za  es, en  e fe c to , 

p ierde .
lo  ú lt im o  que se

» *

Lo de S an tan der.
El m in istro  de H ac ien d a  no se  h a  dado m u cha , n u es tro s  com pan er .y .,

íhsa á p on er en  c la ro  la s  « ip re g u la r id a d e s » qu e  tro  se c o n s titu yó  una ju n ta  p res id id a  p o r  e l so- 
^urrian, v , segú n  parece , o cu rren  to d a v ía  en  ~
*aiuand -- - •

s a t ír ic o  in g lés  lla m a  ‘e l in c ien so  de la  im p opu ­
la r id a d .»

M , ParnoH , e l p ro m o ved o r  de la  p o lít ic a  obs­
tru cc io n is ta , so  conti> en  e l n íiin o ro  de lo s  q u e ; . ____
e l m ié rco les  líliim o  qu em ó e l pueb lo  en  e f ig ie . '  la  fo rm u la  que h a  ele con c ilia r  in te r e s e s ,  
en unión del re v  de lo s  zu lus, Coitivv-ayo. L o rd  al p a re c o r  con tra p u es to s , se e n c o n tra ra , d ice  
H eacon s íie ld  in ism o, siendo com o  es  en  la  a c - ; j
tu a lidad  p r im e r  m in is tro , h a  v is to  e n t r e g a r  i los  h o m b res  todos

en con - 
d e l p a r t id o

re tra to s  de zu lús en  la  v ía  púb lica , h a  ________ _ i '  n-
ñ o r L la n o  y  P o rs i y  c i .n im e s la  de unos ve in te  dob le  e jocucion , una en L iu d re s  y  « í ™  ¡ = V  i T a  de e so s  m íoroses c o n t r a -

ue V e -  e l p a r t id o  c o n s e r v a d o r  s in
c e le -  1 esc rú p u lo , ni p iedad, n i re m o rd im ien to s , l o s ia -  
l ’ na i te re se a  de2fiü.0()ü h o m b res  e sc la vo s , 

hotn-^
' D ice  L o s  D e b a t e s  q u e  a l g o b ie rn o  le  qu ed a  to - 

d oso lla r.
e l S r. R o m ero  R o b le d o  se 
rabo .

publica la de lo a m a gn ífic o s  fu ego s  a r t if ic ia le s . En B r ig lito n
lo c ó  la  s u e n e  p a ra  m o r ir  en 
vo la .

fu ego  len to  á Lo-

-- -v.» i lo ii m eo. J  a i m i« i i iv  líCmpO --------------------g---- , „ .
‘^os c a r ta  de un a m ig o  n u estro , p erso n a  au - i la s  p r in c ip a les  lot^alidados p a ra  que lus

PQp^da, que n os  d ice que la  re s e ñ a  pub licada  ' ....................... ... ...... ..
^  ( " t  M o n t a ñ e s a  es  e x a c ta .

,'úareinos b rev em en te  lo s  h ech os.
^i^^OHsecuencia de rep e tid a s  q u e ja s  de v a r io s  
coinil- p ro v in c ia le s  y  m u ch os a lca ld es, la  

p ro v in c ia l puso en  con oc im ien to  dejjinieion
Q¡. ?®Hadores y  d ipu tados  p o r  a q u e lla  p ro v in - lez , lian  o frec id o  g en e ro sa m en te  

L̂>u8os que se  com etía n  en la  adrn in is- c lon  p a ra  la  fies ta .
®conóm ica de S an tan d er. U n o  de lo s  E l S r. 

a q u e lla  c om is ió n  se  p resen tó  a l m i-  e s e  p ro y  
ihuf? r® H ac ien d a , pon iendo en su  c o n o c í- I  n o  s e r ia  
íjfg ios m ism os  liec iios , 

arpopacior 
y e s e  opor

un d e legad o  esp ec ia l 
ggj^®^^uaciones oportu n as.

K l Sr. F e rn a n d ez  y  G on zá lez  (D . M od esto ) 
c e leb ra c ión  de un g ra n  con c ie r to  en 

en h on o r del cu erpo  d ip lom á tico  
cu yos  re p re s en ta n te s  se  darían

........s lo ca lid a d es  p a ra  que lus d is t r i-  L e  .Sofr pub lica  las  sigu iqnte.s n o tic ia s  sob re
b u vé ra a  e n tre  sus re sp ec t iv o s  com p a tr io ta s , . la  so lu ción  del a su n to  IM iilippart: -------- .  ...
pon ién dose  a l a  v e n ta  ei ro s to , p a ra  a u m e n ta r  «H o y , d ice, c o r r ió  e a  B o lsa  e l ru m o r  do que e l p o r  con v icc ión , p res ta n  su  a p o y o  a lo s  p a rt id o s  
con  su  u roduclo  e l fondo de su scric io it n ac ió - c on se jo  de a d m in is tra c ió n  del H u n c o  iíu rop eo I c o n se rva d o re s ! , , ,
n a l F a c ilita n  la  rea liza c ión  dol p ro y ec to  la  80- se  h a llab a  dispue.sto a recon ocer lo s  c o m p r o - * E so  s eñ o r  d ipu tado  de la  m a yo r ía , qu e  dehen  
c ied ad  de C u a rte to s  V a lgu n os  d is t in gu id os  a r -  m isos  con tra id os  re g u la rm e n te  p o r  su p r e s i - ¡d e  h o y  la  abo lic ión
ü s la s  d e l te a tro  R ea l que, segú n  e l b r. G o n za - den te  M r . P iu lijip a r t , y  ten érn os la  s a t is fa c c ió n  , m e n ta  en  un an m n qu e d e  s in ce r id a d  q u e ^

N o s  e x p lic a m o s  la  fru ic ió n  de L a  E p o c a  a l in ­
s e r ta r  la  coarta de un d ipu tAdo de la  m a y o r ía  
d efen d ien do  la  ab o lic ión  g ra d u a l.

P e ro  ¡qué g ra n  e n señ a n za  o fr e c e  e s a  c a r t a  a  
lo s  e sp ír itu s  p u s ilán im es  qu e  p o r  e g o ísm o , y  n o

coop era ! pod er co n n rm a r  e s ta  n o iic ia .  ¡n a y a u  iuqiui.iu nui.o uu¡a
r io n  o a ra  la  fie s ta  »E1 p r im er a c to  de la  n u eva  a d m in is tra c ió n  i a b o lic ió n  á  p lazos len tos .

E l S r .A r a u s  p re s e n tó  a lg u n a s  ob jec ion es  á  h a  s ido  d e c la ra r  «q u e  q u e r ía  y  por//a p a g a r .»  v ien e n  i®®
ecto. b asad as  p r in c ip a lm en te  on q u e ' «C re em o s  sab er, cn  e fe c to , qu e  e s ta  d e c la ra - ; lib e ra le s  ^
re a lm e n te  la  p ren s a  s in o  los  a r t is ta s  c ion  no es  una p a la b ra  van a , y  qu e  aun  sa t is - ; p re  h a lla ron  el ob s tá cu lo  ue lo e

y  le  su p licó  en n o m - ' que to m a ra n  p a rte  ,eu  la^ !l!® Ja^a«iien es  obsc- f a e i e n ^  m o a ; , l i  m h a d ^ 'e T fie

. o t r a  m ita d  a rrep in tién d o se  deiiawJer res is tid o .

la  com b i.,a c ión  d e  'm e d io ,  en cam in aJoá  á > b te -  m ft ir é  rea n u d a r  s o s  o p e ra c ion es  y  'c o n tm ñ a ^ ' £ g n n T a
Pii.gP* hechos, e xp u es to s  en  ses ión  p o r  e l d i - ' ñ o r re cu rsos  d es tin ad os  á n u es tra s  ¡ 

'~o p ro v in c ia l Sr. G u tié rrez , con fir in án  p ie * : in un dadas, es n ecesa r io  h a ce r  a lg o  '
ro vm c ia s  

que ten ga
la s .
dad

No cre-jinoB a p a r ta rn o s  m ucho 
ca lcu ián dó  en s e is  m iilouus en esp ac íe  la E p . c a ,  d a r U y a r  a la  c on co rd ia  do R i í  e lem en -

'i. )i

'I

Ayuntamiento de Madrid



E L  L je b R A ^
.03 d e l 'p a r t ir lo  lib e ra l-co iiso rva ilop , 'n s p ira  á 
¿.7 A c t a ,  d ia r io  de !a  s itu ación , e s ta s  pata lrras;

'‘ M u cho  v a le  la  con co rd ia ; p ero  lau ih lan  va- 
*011 la s  ¡d eas  y  t ien en  c a p ita l im p o rta n c ia  los  
in te re s e s  de Cuba. R íen  es  ve rd ad  que L a  E v o ­
c a ,  a l h a b la r  dol apeso de lo s  e r ro r e s  p ro p io s »,

on fo rn ie  con  e l p en sam ien tor o v d a  no e s ta r  
d e l íTobierno.v

L a  L p o c a  q u is ie ra  e s ta r  con fo rm o  con 
m undo: con  lo s  iia cen d ad os  de Cuba, con  
Dr.'rno, con  p 1 Sr. R o m ero  R ob ledo , con lo s  b lan  
C03 y  con  los  n eg ro s .

P o r  su n a tu ra le za  in c lin a d a  á  com p la ce r , 
e s tá  con den ada  á  s o s te n e r  con tin u am en te  una 
lio r r ib lo  lu ch a  e n tre  la s  id ea s  y  hjs in te re s e s .

■ •I los  in te re s e s  suelen  v en c e r  a l cab o  en  la  
lu d ia ,  e s  p orqu e  son  !u m a s  u rá c iic o  v  g u b e r ­
n am en ta l.

sÍ!:i’.’.lt:ínoa íptu'ra:;onDs qi’.e il sa tiempo fliré) ppvo yo 
j i r ; c v r > 3  (lániav'tfi (ji:t: dejaron de serlo por la ley 
do I'oi), d«.'.>deqiie adqiuii.'. él ¡'Astado su iimi)i.3c]p,d. :,vol- 
verdi á dcoC-.r-iiíselea nuevamente esclavos jmra devol­
verlos al r5r. .V;dama,'i'> se mdemnluarú ú este el imuor-. ....... ................ .......
t'j cía su 1 ropiüdacl oouliscada': ’  ¡ n US ve  d irec to re s  y  c ien  lo  ocin. lita  y  o c lio d íre c to -

Uita otro» ejemplos análo-os, y íutade: i.Hago estas ¡ ra s . Si e s to  cor itiíib a , no ta rd a rá n  los  ju d ios  en 
rroguntas para (juo se vea (jue u'j hay otra sohioiou a l , d om in a r  á  lo s  c r is t ia n o s , lo  cu a l s e r la  ta u lo

o d io ,  ¡m ir e  tlí^z m il ju d íos  l ia y  m ¡! c icn toR re in - 
ta  y  dos d ire y io rc s  y  c ien to  o d íe n la  y  o d io  d i­
r e c to ra s , m ien tra s  que en tre  d iez  lú il-p p o te s - I n io  c a ro  lo cual 
ta n tes  no se e iie n e m ra n  m as  que qu in ien tos  lia b iá  tom ado  i '

íu ib ia

indn fli inmediata y con in* j m as  p e lig ro so , cu an to  qu e  os un pu eb lo  d en tro

d  go - W  <rcnnr S ec j-ftn rio  (O rdorie/ i-pondrá  en con oc í/1® pueblo, uua tr ibu  e x t r a n je ra  en  m e-
s 1 i K . : del «crM>r miut«fro <ie/ítrama;.^ ' e x t r a n je r a . »..C -*  uoi nmu'i-Jiiuuair. ’ <10 i irrainar. i-. * , , ----------- -

i .l -arior luarqiu-s de JZuvosr rido ia palabra para este ■ tu u es ira  b a s ta ra  p a ra  d a r  á  lo s  le c to res
incideuti.v Una id ea  del m o v im ien to  an tiju d ío  que se  inan i-

KWcficv rim a ldcn te  (AyaU ); Xo hay inc¡dente,-y por | f ie s ta  en B erlin . 
cossiguioute, uo hay iialabra.

¿.l süiiCr marcjL'.éa do nZuros: La pido para hacer una ■ 
pregunta al soácr luiuishM de Ultramar.

Kl señor a’ resW en fe i La tiene V. S. solo para hacer ' 
una prerrunta. |

¿l señor marqués de aSíiros: pSabe el señor ministro'

A n o d ie  s í* dijo que yf. 
sus d eseos  ( I '  a d eh u iu ir  la  fech a  

oi señ or 
as

m iiii- ítro  de'í'jji;''**

p lir, j ‘ ii el ¡m is  b rev e  p la zo  posib le, * lo d o r i ‘“* 
■ eq u is iio sy  fo rm a lid a d es  d ip lom áticas
‘ Í¡!t2.rpRr>í»Q J C&H.

o p o rtu n a s  m ed idas narú o-, 
i’ e v e  p la zo  posib le. todr,o

c ille rs s c a s . cai¡.

P ro b a b le m e n te  qu ed a rán  h oy  firmado<? . 
d ec re to s  n om bran d o  g o b e rn a d o r  de Cáceppq'^? 
Sr. M esa , y  de C a n a r ia s  a l Sr. G m ie rra z  ^  ^b m ie rra z .

O pin ión  de un m in is tro  com u n icada  á  un .4'
5t:idiv Ql'pu tado;
'.N o  se  d is cu t irá  e l p ro y e c to  da abolición  an 

tes  do v e r if ic a rs e  e l m a tr im o n io  reg io , ni q \
b ínete , ta l cu a l e s tá  i io y  con stitu ido , préseiur
rá  la s  r e fo rm a s  eco n ó m ica s  de C u ba .»

^  ̂  ^  J  C f r  ¿ ¿ . i  I

breiv- de j ip ija p a ! p a rt ic ip a n d o  á  la s  c ó r te s  extranie* 
en la ce  d e  S. M . con  la  archidn!

i V B lCrónica. = = .p ta n d a p ,r to V = »U a q „„ « tó i.™ a rp la zo d .ü .T b ra í;& ^ ;!? i? fi  in m eJ ia ta m en te
la comisión. ’  ¡ la  p u s iou  a em s^ d ich o s  a lca ld es , y  qu e  se  les N o  re su lta  e x a c to  qu e  se  h a y a  celebrado nio.

El señor ministro de F o in eu to  acepta también en ia  ' r e c o g ie ra  tod o  e l d in e ro  que tu v ie ra n  p ro c e d e n - ' reu n ión  de d ipu tad os  en  c a s a  del Sr. Rg. 
mismn parte, y ae discutirá el artículo reformado en este . f® o e  lo s  d on a tivos , d e ján d o los  in com u n icados  ! o te ro  R ob ledo . E l c o le g a  q i  ”  '

En el sa lón  d e  c o n fe ren c ia s  a n im a c ió n  e x t r a - 1 
u rd m a ria . En e l sa lón  de ses ion es , á p r im e ra  ‘ 
h o ra , p reg u n ta s  y  re sp u es ta s , p re lu d io  de la  
cu es tión  de Cuba que e l g o b ie rn o  h u y e  en vano, 
p o rq u e  com o  n eg ro  fa n ta s m a  le  p e rs igu e  a m e ­
n azan d o  con c lu ir  con 61. En e l p r im e r  s it io  ru -

coneepto. - - -  n u eva  órden . E l don an te, S r .  M uñoz, es-
h l S a n M fs n o l retira su enmienda. ! tá  d isp u esto  á que lo s  tr ib u n a les  o rd in a r io s  in-

i t e r v e n g a n  en  e s te  abuso, que m e re c e  s e v e ro
H.I ¿ iiaa res  üCUas defiende una enmienda al mis- < c a s t ig o  »  ^
o artículo I . “ I °  ■mo

que d ió  a y e r  la  noticia 
h a  qu er id o  re fe r ir s e ,  s in  duda, á  la  v is ita  qua 
tod as  la s  n och es  h acen  a l e x -m in is tro  de la üo. 
b ern a c ion  a lgu n os  de sus a m igo s .

E n t r e lo s  a m ig o s  d e l Sr. R o m ero  Robledo esE l señor ministro de F om eu ío  la combate, y puesta , H a  s ido  e le v a d a  á con su lta , d espu és  de v e ín -  o b ie lo  de c o m en ta r io s  la  a c titu d  del qr> r ¿ r , ' 
I  . . . . .  po. a o  .O t .  cop-  ̂ ' ‘ “ í - “  os  0 0 - i o p . r  ¡ v a V  y

m o res  da g ra n d e s  su cesos, p ro fe c ía s  de c r is is , La eomíhou acapta varias enmiendas en todo ó en nar-' Idada^ la  c a u sa  sen ten - ! r ia l  p od rá  d e c la ra r  a u t o r u a d a m e n t e  que el ex*
a tn en azasq ’e zad as  m as  qu e  d ich as ; lo s  m m is - ' te, y la : P.^esidente d ; i  C on se jo  co r is id era  lu o ra  del par'
tc r ia le s , p á lid o  e l sem b lan te , m ira n d o  descon- 
fip.düs a^iodo e ! m undo; los  liú sa res , to r v o  e l 
c en o  y  r ie ra  Ut ac titu d , e sp eran d o  que e l c la r in  
g u e r r e ro  .suene, y  lo s  con s titu c ion a les  p re g  
tu ndo s i e l e n fe rm o  iia  h ech o  testan i.en to. Ei 
s egu n d o  lu g a r  e s c a s o  n ú m ero  de a s ien to s

tiu'lod do nuevo.
.'re pone ú discusión el art. 8.®
E l Sr._ í5 il E er¿oa  dice que no hallándose en la C'ánia-

' a q u e lla  v i l la  en  1S51 ¡ lid o  c o n s e rv a d o r  lib e ra l 4  lo s  qu e  no voten eo
p o r  fa ls ed a d  y  m a lv e r s ac ión  de cau d a les . j fa v o r  del p ro y e c to  de la  ab o lic ión  de la  escla 

D ice  E l  T e l e g r a m a ,  de la  C oruña, que en  u n a  I v iiu d .
> Iqc .> j j . .  ... i__ >

Cartera de l/iadrid.
Sesión del A juntamiento.

9o da cuenta dul despacho oriiuario.
Orden dal dia para mañana. Los asuntos pendientes, 
Ss levanta la sesión.
Eran las oinoo y  cuarto.

c o n v e rs a c io n e s  a  m ed ia  v o z  y  e l e n t r a r  v  se-lír 
m a re a n te  de lo s  d ipu tad os  poco ca lm o sos . En 
e l  gabina_te tod o  d en u n cia  la  p ro x im id a d  de una ■ 
lucha_ reñ id a ; en  la  s a la  todo h ab la  de r e p o s o ' 
e jiv id ia b lo  y  de a q u e lla  p az  p erd u rab le  y  c r i s - '  
l ia n a  q u é  0s in co m p a tib le  con  lo s  c o n s e r v a d o ­
re s . N a d a  so rp ren d en te .

L a  la r d e  cae . e l so l s e  oscu rece , e l sa lón  so  : 
llen a , lo s  ru m o re s  cesan , y  en  todos  lo s  s e m - |
b lan tes  s e  v e  re tra ta d a  la  s o rp re s a  quo un su- r ia m en te  en  a lgu n a s  c iu dades  de P ru s ia , y  par- 
c e s o  e x t r a ñ o  p rodu ce . /,Quó sucede? ¿A ca so  e l  t ic u la rm e n te  en  B erlín , donde han funclad 'o  una ' 
S r. O ro v io  l ia  m a n ife s ta d o  d eseos  de r e t ir a r s e  c,asa de c o m erc io  que so lo  t ien e  p o r  ra zó n  soc ia l

La Qmtvñ los judíos
en Alemania.

L o s  ju d io s  com ien zan  á s e r  in qu ie tad os  sé-

A n te a y e r  rec ib im o s  e l p r im e r  n ú m ero  que h a  ! 
pub licado e l I r u r a e - b a t ,  d espu és  d e  la  s u s p e n - ' 
s .on  v o lu n ta r ia  y  cam b io  de e m p resa  que h a  En la  ses ión  púb lica  qu e  a y e r  ta rd o  celebri 
su fr ido . 0l a yu n ta m ien to  de M ad rid , s e  le y ó  p or el sa-

E l c o le g a  se co lo ca  re su e lta m en te  en  la s  fila s  c r e ta r io  e l s igu ien te  p ro g ra m a  de' fe s te jo s  coa 
 ̂de la?dem ocrac ia , d ec la rá n d o se  p a r t id a r io  de la  ; boda d e l R ey ;
; in te lig e n c ia  en tre  lo s  d iv e rs o s  g ru p o s  qu e  á ü u e - ! D es t in a r  tí.OOÜ p ese ta s  p a ra  la  adquisi-
: l ia  id ea  defienden . ^ ; c ion  de un r e tra to  d e  la  fu tu ra  R e in a ,
i D esearn os  á  n u es tro  c o le g a  tod o  g é n e ro  d e '  D is tr ib u ir  úÜ.UÜü p es e ta s  en  bonos de á 
i p ro sp er id a d es . ' ¡ p eseta .

■ i o  -  I, ¡ 3.“ D e s t in a r  ijO.ÜÜO p ese ta s  p a ra  d a r  trabajo

.;que no 
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se dice.
á d e s ca n sa r  de io s  tra b a jo s  im p rob os  á  que su ©ti re lig ió n , 
c a r g o  le  ob lig a ?  ¿A ca so  e l Sr. A t ir ió le s  p roa tm - A. la  cabez i

D esd e  la s  se is  á  la s  s ie te  e s tu v ie ro n  an och e

c ía  un n o ta b le  d iscu rso?  ¿A ca so  u lgu n  liú sa r  
a r ro ja d o , p ero  in d isc re to , h a  r o to  e l 'fu ego?  No.
N o  03 n a d a  d e  es to . E s  a lg o  m a s  e x ír a c ír d in a - • ©© re c lu ta  p rin c ip a lm en te  en  la  c la se  ined'ía, e x p lic a c io n es  del s e ñ o rc o n d e  d<TToreno a ce i'ca  
n o . E s  qu e  e l p ro y e c to  d e l fe r r o - c a r r i l  d e l Ñ o r -  © p tre  e l p equ eñ o  c o m erc io  y  la  p equ eñ a  in d u s- d é la s  v en ta ja s  de la  a d m is ió n  de la  en m ien d a  ■

e l s eñ o ro e s te  h a  d esca rr ila d o , sin quo 
d e  lo r e n o  se  d é  o o r  con tu so.

E l p ro j 'e c to  d e le y  d e l fe r r o -c a r r il  d e l N o r o e s ­
te  v a  á  s u fr ir  una m od ificac ión  im p o rta n tís im a , 
l a n o  se t r a ta  de c o n c lu ir  lo s  tra b a jo s  de eso  
fe r ro -c a r r il  com en zados  en  la s  r e g io c e s  do G a ­
lic ia  y  A s tú r ic s ,  s in o  do u n a  lín ea  d ir e c ta  quo 
a r ra n c a n d o  de M a d r id  p a s a rá  p o r  S e g o v ia  v

con d e  tr ia , y  que se  h ace  n o ta r  p o r  e l a rd o r  con  que qu e  ap o yó  e l Sr. V a lla r in o .
com b a te  lo s  p rin c ip ios  del s o c ia lism o  d em o c rá -  E l C on se jo  a co rd ó , en  p rin c ip io , a d m it ir  la   ̂
t ic o  fu n d ad o  p o r  F e rn a n d o  L a s s a lle .  D icho p ar- en m ien da , y  a u to r izó  a l s eñ o r  m in is tro  de F o - ' 
tid o  o rg a n iz a  p er ió tlica m en te  d esde h ace  a lg ú n  m en tó  p a ra  qu e  en la  reu n ión  ou e  h oy  h a  de t e - ;

^ com is ion  con  los  d ipu tados  g a lle g o s , r e - : d e 'n iñ o s  y'n i'rras de ’‘ ííl¿  escü¿Tas"'nurnieÍp ¡Í¡T
que ei_ pueb lo  acude en  m a sa . s u e lv a  lo  que c r e a  m a s  c on ven ien te  a  lo s  m t e - ' t^iem •=. UOü n a ra  la  C r ó j i i c a  de la s  fiestas

R ec ien tem en te  s? h a  ce leb ra d o  una de e s ta s  ro ses  del E s tad o  y  d e  la s  p ro v in c ia s  in t e r e - !  1 3 * Idem  tj'üüO p a ra  in tro d u c ir  a leu n a s  me- 
reu n ion es  en  una c a s a  d e  K ó n ig s s tra s s e .  E l sad as . | e í r e U o í r g i o ^ d r S a ^ ^

á  lo s  d ife re n te s  c o m isa r io s .
4 .  °  Id em  2Ü.0UU p a ra  fu e g o s  a r t if ic ia le s .
5. " Idem  Lió.OuO p a ra  ilu m in ac ion es .
ü.® Idem  lu.OUU p a ra  con ced e r d iez  liuilos 

p ro fe s io n a le s  á  ig u a l n ú m ero  de esludianies 
pob res  ó h ijo s  de M ad rid .

7.® Idem  .óU.OOO p a ra  d a r  una fun ción  gratis 
en  todos  lo s  te a tro s  de M adrid ,

tí.® Id em  2ü.ÜUÜ p a ra  g a s to s  de represen­
tación .

9.® Idem  lü.OüÜ p a ra  ta b la d os  y  m úsicas. 
lU. Idem-TO.OüU p a ra  d os  c o r r id a s  de toros. 
11. D is tr ib u ir  lO.OüU p ese ta s  p a ra  premios

E s te  fué e l ún ico o ljje to  de la  reu n ión , en  la  
qu e  ig n o ra m o s  s i s e  t r a ta r la ,  com o  d ice  L a

, ...... V- p lis a ra  p o r  _____ ,, , , ______ _____ „ __________
e m p a lm a ra  en  F a len c ia , y  á  e s to  h a y  qu e  a g r e - ' sm on  e s ta b a  m a te r ia lm e n te  llen o  de a fic io n a -  '
g a r  quo la  e m p re s a  c o n ces io n a r ia  no r e c ib irá  dos, y f u e r a s e  a g lo m e ra b a  in m en so  n ú m e r o , ! - ,________________  ... *.<*
.subvención  a lg u n a  d e l E stad o . á v id os  de p en e tra r , y  que no lo  h ab ían  con se- C o r r e s p o n d e n c i a ,  á o  \ o s  a su n tos  p en d ien tes  d e '
. E sta  p re ten s ión , p o r  la  que ta n to  han  tr a b a -  gü ido . a  p e s a r  de g ra n d e s  e s fu e rzo s . En e l sa - reso lu c ión , de lo s  d eb a tes  p a r la m en ta r io s  de
ja d o  lo s  d ipu tad os  s e g o v ia n o s , g a n ó  m u cho ^ --------. . .  . . « - ......................... .
te r re n o  e s to s  ú lt im os  d ias  y  a y e r  tr iu n fó , toda  
vez  que e l  g o b ie rn o  !a  a c e p tó  en  p rin c ip io , a c o r ­
dando que h oy  á la s  d iez  da la  m a ñ a n a  se  r e -- - . . . ---------------------  t d e i  em peñ o  cou qu e  p ro cu rab an  d e ja r le e lp a s o  ■ d em a s ia d os  asu n tos  v  d e  m u ch a  im p o rta n c ia
una la  c o m is ió n  p a ra  o ir  á  lo s  d ipu tad os  d e l , “ b re, s ó lo  pudo l l e g a r á  la  tr ib u n a  á  c o s ta d a  p a ra  que de e llo s  pu d ieran  o cu p a rse  lo s  m in is-
N o ro e s te  y  en  d e fin it iv a  r e s o lv e r  lo  m a s  o p o r - , gní^ndes fa t ig a s .  L le g ó  a l cab o  y  com en zó  p o r  t r o s  en  e l b re v e  e sp ac io  de una h o ra  qu e  estu-

-  r o g a r  á  lo s  a s is ten tes  que p resc in d iesen  d e  v ie ro n  reu n id os . i
L-or lo  v is to , e l s eñ o r  conde de T o r e n o  es  m u y i *^©-ttifGstacion en su fa v o r ,  e .xp lica i;do  e n - ' '

c r is t ia n o  p e ro  im ita  á  M ah oria . s eg u id a  e l ob je to  d é la s  v e la d a s  a iu ijn d ia s . i C om o  e l d ipu tado  Sr. V a lla r in o , uno de lo s
E l p r o fe ta  is la m ita  d ec ía : « s i  la  m o n ta ñ a  no D ijo  que, en  su ca lid ad  do s e r v id o r  del E v a n -  c a ra c te r iza d o s , fuó  qu ien  a p o - ■

v ie im  á  m í, y o  ir é  á la  m o n ta ñ a » v  e l m in is tro  g s lio , ten ia  e l d eb er de d e fen d e r  s ii cu lto , d e  a y e r  la  en m ien d a  de la  lín ea  d ire c ta  de Ñ o r - ; 
ae F o m e n to  tr iu n fa  s iem p re  p o r  un  p ro ced í-  p r o te g e r  a l pueb lo  c o n tra  la  d escr is t ia n iza c io n  ©©st©» 3’ e l g o b ie rn o  la  a cep tó , sosp ech an  a lgu -|
m ien to  a n á lo g o . w u  4 lío ic  au itíiiaza  la  p ren s a  ju a ia , cíe n a ce r  luj ficu u m  uei g^J'Ji^vno se  r e - ■ i „  :p „ . * * ¡p¡ n iiP «rn  h/atn la ar­
to c o n tra r io s , v a  á  e llo s  y  tr ia n -  l i iz  ©obre lo s  p od eres  m a lig n o s  qu e  conducen  a l • la c io n a ra  con  la s  d isco rd ia s  de la  m a y o r ía  en  ch idu au esa  M a r fa  Cns^thtrcíeínostrt^^^^ ia*
ía  ta m b ién . p u eb lo  a  su  ru in a  y  c a s t ig a r  á  e so s  p od eres . . se 'b t'd o  fa v o r a b le  a la  un ión . S egún  n u es tra s

------------------- - í An finana Hti'nnoHf-»T>oc. \ i nnimifiR. « s t »  «ncnar»ii<» m-k tiana riinrion-iont/i- ; p o i IES M c iim a s  cíe la s  inunuaciones, J

11. Id em  .'i.oGO p a ra  a d q u ir ir  ó.OOO números 
del p er iód ico  ¡lu s tra d o  de P a r ís .

Ib . Idem  2.0hU p a ra  un T e - D e u m Q x i  la  iglesia 
de S a n ta  M a r ía .

lU. Idem  49.U00 p a ra  lo s  g a s to s  im previs­
to s .

T o ta l: .bUO.OOO p esetas .
L e y ó s e  en  s egu id a  una p rop os ic ión  de los s 

ñ o res  G óm ez (,D. A n to n io ),  P a d illa , Martin ’ 
B rau  y  M on te ro  R ío s , rep rod u c ien d o  e l v “  
p a r t icu la r  p resen ta d o  en  la  ses ión  an ter io r 
e l Sr. C e rv e ra , y  qu e  y a  con ocen  n u estros  
torea .

E l .Sr. M o n te ro  R ío s  (D . José ) d ice que el v® ,
I RH difrnn com p a ñ ero  Sr. C e rv e ra , se  ins-'*

iw ¿jucw.u L,uaua. id, uesuibuamzaCIOn j  ja a<,ciJku, auat^Bcuau a igu- ; pn nmnñflitnR íiltflnvintfl fuvrM'oh’pR a
con  qim  le  am en aza  la  p ren s a  ju d ía , de h a ce r  nos s i e l ca m b io  de ac titu d  del g o b ie rn o  se  r e - . ' ‘ ° P  ?

Ia

b ra r  una e n tre v i

. (.A p lau sos  a t r o n a d o r e s . )  “  * i n o tic ia s , e s ta  sosp ech a  no tien e  fu n dam en to ;
S es ión . D espu és d e  c ita r  a lgu n o s  p a sa je s  p oco  e d if l-  ©1 R o m ero  R ob ledo  p a rece  que h a  s ido  e x - ; b i r ú r m o i iT o '^ m ls "  p araTo^ im ^

El tír. M e rc lle s  presenta varios doeamentos que ao ' ".® "a< iores,» e l o ra d o r  tron ó  c o n tra  d ich os  p e - ! ?>P^tad0  D. Candido 
eíitjreii al acia de elecciones da Quebradüla, y queoa su ^*©0*©©©» T  e .spec ia lm en te  c o n tra  lo s  s a t ír ic o s  V 

íonoepto justiíicau la iuoapaoidad del candidato señor
Aoosta de Calvo. • t ia n o  V a sus m in is tro s . «E s a s  g en tes , d ijo , no

L l Sr. Boseh, _en nombro de la eoínision, contesta p ien san  qu e  Jesús es ta n  qu er id o  p a ra  lo s  cris- 
■luoésta no necesita mas doeuínentos para reaolverel. t ia iio s  com o  lo  es J e lio va h  S ab a ro th  p a ra  
asunto, del cual ha emitido ya Qietámea. í e iio s  »  ^

K t i d o  S  ' “ 1® u® b ' ^ ’P ^ la r le  á  fin  de s a b e r  e l
Sr. Bosofa arrogándose la representación de la comision ' a g ita c ió n  c o n tra  Iq s  ju d ios, y  el

aOuebradüla vuueeasu  ^  e sp ec ia lm en te  c o n tra  lo s  s a t ír ic o s  V ' c. m iu ia iiu  uc
Cidad del candidato eeñoí a in en idad , que todos  u ltra ja n  a l cu lto  c r i¿ - fo m e n to  y  de acu erd o  con  la  com is ión  p resen

•O Larutí ubi uuiigrBBü b i ' ' . j
lid o  M a rt ín e z , despu és  d e  ce le - i b ian  v e la r  tod os  sus con ce ja les , 
is ta  con  e l s e ñ o r  m in is tro  de , L u an d o  o cu rren  g ra n d e s  c a tá s tro fe s  y  cuan- 
uerdn con  la  cnm ísirui. npRsfin -' ©© s itu a c ió n  de E sp a ñ a  es tan  a ñ íc tiva , ana-

tó, y  fu e  adm itida , la  s igu ien te  en m ien d a  a l a r -  Gió, no p a re ce  n a tu ra l p en s a r  en regocijos,.'

AC|.aic*cuwett.;ivii UB iu Cvni'SiOIl i • **----v
.paradecirquenopuedeaduiitirlosdocameatos presenta- rosp on d io  que é l v e ia  en e l
dos por el Sr. Mereliesipues yo. qussoy comoeltír. Bosoh h©mo aesari fren ad o  la  d e s g ra c ia  de la  é
individuo de la  couiision, puedo complacer á mi amigo ©i p red icab a  una c ru zad a  c o n tra  la  l u c t x  v -  * i i i . -------- --  ¡ t .
el Sr. iíerelles, 7 paja examinar ios documentos que ha ju da ica  e r a  p ")rqu e la  d irecc ión  que é l d ep lo ra —i  ̂ d ipu tatlos  de la s  p ro v in c ia s  respecti-^
presentado, retiro el voto particular que está sobre la ba  tien e  SUS p r in c ip a les  rep res en ta n te s  e n tre  ¡ © ^ an im ará  y  s ig n if ic a rá  la  que con s id e re  5!?®

11 dorpnnrk . > ni'RÍ RPi nía v  al fralkia nna o/Jiniliwá t............ i aC ÜJ

lícu lo  3.®, qu e  t r a ta  d é la s  p ro p os ic ion es  que se  
p resen ten  p a ra  la  te rm in a c ió n  de la s  o b ra s  del 
fe r r o -c a r r i del N o roes te :

«A r t .  .3.® E l m in is tro  de F om en to , a u x ilia d o  
de una c om is io n  com pu es ta  de un s en a d o r  y  un

. . de

O ren se  y  
p o r  lo s  se

m a s  con ven ien te  s e r ía  a cu d ir  a l gob iern o  par? 
que p erd on e  a l m u n ic ip io  de M a d r id  una canti­
dad  eq u iv a le n te  á  lo  que se  p resu pu esta  para 
fe s te jo s  públicos.

D estin an do  á  o b ra s  b en é ficas  esa  cantidad, 
d ijo  p a ra  con c lu ir , y  d an do  p a r te  de e lla  á D©
tra b a ja d o res , é s to s  c o m er ía n  pan  y  lendriafl 
p o s it iv a  a leg r ía .

T o m a d a  en  con s id e ra c ió n  la  proposición  d9

p a rt icü Ia r 'q u T ;^ ^ '^ ^ ^ ^ ^  b a / íe ¥ e lu s 'p r m c ip a lV r r e p V e s e n ta n te s ^ e n t r e  1 u r g e n t e  y  se  abro
, lo s  ju d íos. « L o q u e  m e ha l a z a d o  con  lu a v o r  i y  l a  que ju z g u e  ¡d eb a te  u • .  • * - - « 4 la

E l Sr. B oseh  dice que ha hablado en nombro de lama- a rd o r  á  e s ta  c ru zad a  d íío  pr  Ir p a y a  ' ^^us v en ta jo sa  p a ra  lo s  in te re s e s  d e  d ic lia s  ' E l Sr. P oo  la  im p u gn ó , h ac ien do  ju s tic ia  a
güH zada q J l  dan  fo s  j u d &  l  í o d o s I S  e im n en : ' P ro v in c ia s  y  d e l E stado , re s e rv á n d o s e , s in  e m -  i fo rm a  tem p lad a  y  s e n s a ta  del v o to  d e l Sr. ^
t o s c r i s t ¿ n o s . ^ s  tiemp^^^^^ d esech a r  tod as  la s  p r e -1 v e ra  en  cu yo  fon do  v e ia  ól una p in tu ra  exaga

Bl Sr. F lo i ' l  deja á la discreción de la mesa la solución a ses in o s  d e  ca lm a , e x c la m ó  e n tre  lo s  ap lau sos  i f  ® ' ^^D h o^qu re f p u X ^ o ^ e feb ií
de este asunto. • d e  la  c o n c u rre n c ia -e s  tiem p o  v a  da vnlvm * Rtr-íR ¡ ®*on. S0 p u b lica ran  en  la  G ííee fa ,» i u ijo  qu e  e i pueuio cieuia to m a r  ®'*hg.

E l señor P re s id en te  (.\y«la): Es indudable que los y  re c o n s tru ir  iú qúe lo s  ju d ío s  han  d em o lid o ! -  a c ep ta c ión  de e s ta  en m ien d a  e v itó  a l s e -  ! re fir ió  la

^deretirarlo% m oien ía^oaT i?0r o l o 1 iíS¿lJS^^^^^^^ g u e r r a  a l gón io  ju d ío . una d e iT o ta 'V u e s  lé iie m o re n té n m ^ ^ ^  que s e 'd e s iin a  en g ra n  p a r t e 'á  obras
^ 'i'a lm ucl, con tin u ó , con tien e  m u ch os  pasa - m a y o r ía  de la  C á m a ra . , b licas,_y  con c lu yó  d ic ien do  que la s  desg_rac

lest®!ñ o r  m in is tro  de F om en to , y  á  la  com is ion  ta l i 'r ib u c io n  qu e  ten d r ía  la  can tid ad  presupuí
VOZ, una d e rro ta , tnríomr»» ün+Qrwu.i/-» j da. qu6 S6u©stina 6ii f ira n  DJirto á obras

■ Ceja BU discvision para mañana. i ' i - . » -
E l Sr. líR bra : En escrituru otoreada en Nueva-York 1 © fjUe p ru eban  la  i i i ío le ra n c ia  \ e l o rg u llo  d o j H o y  á  p r im e ra  h o ra  s e  reu n irá n  en e l C on - 

r ?  f  « t e  libres ®® ó’ 0 1 1  e s tu d ian te  de e s ta  ra za  p r e - ! la  ?o m is  on que en tien d e  en  e l o ra v e c to
i  todos los negros que so encontraban en cuatro ingenios ^®;¡^® .?® i S f r e r n t c a i í n  ele N ^ o e s t e  v  fos

ca u sa d a s  p o r  la s  in u n d ac ion es  eran  atendida^ 
y  rem ed ia d a s  p o r  tod os  lo s  españ o les , ¡nelu= 
e l pueb lo  d e  M adrid , y  p o r  e l e x tra n je ro .

É l Sr. C e rv e ra  d ijo  qu e  s i o ír o s  cre ían  c©oVo*

so b e rb ia  de e s ta  ra za .

- . .  -iu-uxa *C3 v>uajes BO «OUtaoa
nares de los negros de uquelioa ingenios.

La ley de iS7(}pres»viiie que el Estado no pueda ad -' t j,
juiriT la propiedad de ningún esclavo, dejando de serlo m tilien c ia  de lo s  jUdíOS en  la  V ida  pub lica
/ pasando á ser ue^oa libres desdo el momento en que | *1© S© p ero  á  poco  que con tinúe, co ii-
pasaran á la propiedad del Estado. i c lu ii'án  p o r  .ser todos  e m p l e a d o r e s -  y  lo s  c r is lia -

líip^z, el gobierno ha dispuesto digna y  , n os  e m p l e a d o s .  L o s  ju d íos , g r a c ia s  á  sus cap ¡- 
ílevuelvan á los insurrectos los bienes ta les , esl.án en  v ísp e ra s  de s e r  la  n u eva  a r is to -

Ahorabien: yo pregunto al señor ministro de Ultra-^
n ¿ r :q ; ; ;u n > r n ^  s X á  rc^ on d ío? ; | n ia  j  u d a izad a  (A p la u s o s  fr e n é t ic o s ).  .
de la  mesa ó d-s sus dignos compañeros; para que s ed e - ' «E l t r e in ta  p or c ien to  de la s  fa m ilia s  ju d ía s  
Vuelvan los bienes confiscados ú A ljam a, será preciso! h ab itan  en B er lín  s e  h a lla  en  p os ic ión  de
devolver l & esclavos: yo no pido esto porque no quiero i p re c ep to res  ó  a y o s  á'SUS h ijos . D e  c ien  ju -
^ae osos desgraciados vuelvan á le  esclavitud, mucho d ios, s e ten ta  y  uno SOn em p lead o res , m ien tra s  
ttobo* yo, <5ue soy p.artida«o de la  abolición inmediata y | que de c ien  p ro te s ta n te s  lo  son  so lo  tr e in ta  v

US aguvuu i.
, U n a  e x p lo s ió n  do ca r id a d — añ ad ió— ha «s ia  

í> j j  j l la ' lo a l  o c u r r ir  la s  c a tá s t r o fe s  de la s  proy’
le ñ e m o s  fundados m o tiv o s  p a ra  in s is t ir  en  i c ia s  de L e va n te ; s e  han c rea d o  ju n ta s  

La n o tic ia  qu e  d im os a n tea y e r . L a  c r is is  p o lít i-  j la r e s  que d esde lo s  p r im e ro s  m om en tos ac 
c a  s o b re v e n d rá  in m ed ia ta m en te  quo te rm in en  I d ieron  á  rem ed ia r la s , y  la  p ren sa  nacional J 
la s  f ie s ta s  rea le s , b ien  s ea  p a r c ia l ó  to ta l. e x t r a n je r a  s e  h a  h ech o  eco  de e s te  hum an it^  

E l g e n e ra l á la r t in e z  C am pos  e s tá  tan  dec id í- ¡ r io  p en sam ien to , a b r ien d o  su scric ion es  y  
do a  l le v a r  a  cabo  e s te  p rop ós ito , d e  a cu erd o  i cu ra n d o  re cu rso s  de tod as  c la s e s ; per© 
con  e l ga b in e te , que h u b ie ra  d esea d o  se  v e r i f i -  [ m ism o  r e v e la  la  in ten s id ad  del m a l y  la  grana» 
c a ra  e l m a tr im o n io  r e a l e l d ia  25 d e l p re s e n te  : za  de la  c a tá s tro fe , 
m ee, á lo  cu a l p a re ce  se  opon e  la  d ificu ltad  d e  | E l Sr. P ó o — dijo- 
r e a liz a r  todas  la s  p rá c t ic a s  c a n c ille re s c a s  en  dro ; p e ro  que y o  e;
ta n  b reva  p !h7o U s  n eces id ad es  del p a ís , lo  d em u estra

* > uendacion de S. A* ia arohiduqueSA

.'ole. . -j|o.
lijo— h a qu er id o  su a v iza r  ©* ® j^ji
o  e s to y  en  lo  cierto  a l aprec 
a rfpl nftís ir» Hflm iiRfitra la  U®
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.(je no se pensaba en festejos, puedo asegu-! 
**rlo '■ repente, lo prueba !
jpi'éiuura con que se ha formulado el p ro-'

esto es así, y los recursos son escasos, y 
'aucieo lodos de lo poco que producen los! 

^^guiíios. y hay pagos pendientes, y  obras que I 
íi s0 liacen por falta de recursos, y  atenejoiies ! 
¡■¿¡versa índole que no se pueden cuiirír por • 

causa, y un empréstito en p.-rspecti- ’ 
toara las zonas del ensanche, ¿cúnio puede, 
^robarse un gasto de dos millones de reales 
¿ a  festejos? . .
™l)ijo qtte reconocía incapacidad en el ayunta- 
Lito para administrar; que se condolía de, 

V estaria siempre en contra de todo gasto ' 
Sriordinario.
'fjSr. Moreno Rlorza contestó al Sr, Cervera, ; 
«presándose en los mismos términos que e l ' 
V róo, respecto de la necesidad de hacer fes- 
Jospara solemnizar el inatriiaoaio real. 
*̂ 1160111106 01 Sr. Cervera, que caliñeó de ab-l 
jírdo y desusado el procedimiento seguidoen 
jjsísion anterior, á propósito de no haber lu- ¡ 
.jj-ú deliberar sobre su Voto, como se preten ¡ 

en la proposición presentada al efecto y | 
£í9 no habla sido acogida nunca en ningún i 
¿lerpo deliberante.
£l Sr. Chavarri combatió las opiniones del se-1 

jpr Cervera, y  sostuvo que la caridad va unida j 
visita bases en que se ¡
■odeiaGo- ipova el voto dcl Sr. Cervera—dijo—es lo ina-¡ 

jlfcsiado por S. A. la archiduquesa Cristina' 
fjspecto á que no se hagan festejos; pero esto ' 
.-aWe—es una pura fórmula, que el ayunta-! 
¡Bienio no puede admitir. ¡
ElS'íñor presidente pregunta si se aprueba 

1» proposición objeto de! debate, estoes, el voto 
¡articjiilar del Sr. Cervera oponiéndose á que se ■ 
(¡npleen los fondos del municipio en festejos 
•úblicos; y iiabiéndose procedido á la votación 
wraínrd, quedó desechada por votos contra 
aprobándose, por lo tanto, el dictamen de la 

gmision de festejos.
Los cinco concejales que votaron en contra 

fpnlos Sres. Cervera, Padilla, Martínez IBrau, 
Üontero Ríos (.D- Josój y (lOinez t.D. Antonio). 

Laiufoi'iDaolou uval para la  cuestió n  lanera*
Los debates que con motivo do la informa- 

tiiin arancelaria se celebran todas las noches 
efiel ministerio do Hacienda van adquiriendo 
hvida, la animación y el calor que antes les 
i!iaban. Con la llegada de los proteccionistas 
catalanes que liabian pedido la palabra, los de- 
:íui;órcs de la libertad de comercio, que son 
Duchos y elocuentes, tomaron parte en tan in­
teresantísimo proceso y la información demos­
trará, no lo dudamos, con cuánta injusticia se 
calumnia á la beneficiosa reforma arancelaria 
íel8G9. La sesión de anoche se abrió á las 
nueve.
ClSr. Estassen (D. Pedro) continuó su d is - , 

curso suspendido ia noche anteri jr, y en el cu a l; 
insistió muy particularmente sobre'la produc- , 
clon de los Estados-Unidos, conceptuándola i 

tamo una amenaza de que sólo pueden librar á i 
las industrias nacionales los aranceles eleva-1 
los. En el discurso de anoche, no menos erudi- ¡ 
:j y elocuente, se concretó á manifestar valién- i 
lúsede algunos datos, que el comercio de im - , 
¡«rtacion va en aumento desde 1809 con perju i-, 
■Jo de la industria nacional. Se fijó mucho  ̂
íoel grupo 3.“, clase 0.“ del arancel, cuyas va­
loraciones conceptúo sumamente bajas.'Propu* ■ 
eo nuevas valoraciones, para justificar los p re-' 
tíos de los géneros, presentó varias facturas; 
lí casas de esta capital, y terminó pidiendo e l' 
mmento de los derechos'de aduanas en los ar- ¡ 
•lieuloa objeto de la información. El discurso d e l! 
sr. Esiassen, verdaderamente notable, aunque i 

fon sus conclusiones equivocadas no podemos 
filar conformes, fué muy aplaudido.
, Correspondió contestar al Sr. Estasan á un ; 
¡bstrado periodista, al director de Los Debates, \ 
liuegti'o querido amigo y compañero D. Eran- ' 
Cisco Calvo y Muñoz. El Sr. Calvo y Muñoz, en ' 
ins notables artículos publicados en LaR ecis^\  

España, en  sus conferencias explicadas ¡ 
sola Sociedad Económica Matritense, en sus' 
elocuentes discursos en los meetinijs liijre-cam-' 
¡-'Stas, ha demostrado conocer profundamente' 
■íi cuestiones económicas y conseguido que su 
autorizada opinión so oiga siempre con gusto. I 
dnotable discurso que pronunció anoche, y  • 
•'fil cual algunos economistas distinguidos ha- 1 
Clan los mayores elogios, es una elocuente de- ¡ 
lunsa do la libertad de comercio. El Sr. Calvo , 
?Wininó las causas que habían motivado esta | 
l̂ uforraacion en que han tornado parte las so- j 
•«dades económicas, los círculos industriales ¡ 
iitercantiles, las individualidades mas distin- , 

^das y de mas probada compatencia y la l 
^naa de todos matices, y dijo que habiéndose' 
Rutado la cuestión en esté período de una ma- 

minuciosa, detallada y  verdaderamente 
práctica, creía que en este segundo período ó 

el de la información oral, solo debía alegar- 
de bien probado, por cuya razón no quería 

«oleatar á la comisión presentando mas datos 
5 ®as antecedentes.
üijo después que la información tiene dos 

PUíUog, el do las clasijleaeiones de los tejidos de 
“Ua. en quo proteccionistas y  librecambistas 
Wüvieiien que deben reformarse para evitar 
PJUicios al Tesoro, dificultades en los aforos,
I .̂'fdes en los adeudos y  daños al comercio y á 
“ iMustria; y el de las valoraciones, en que los 
g^°^®?cionÍstas piden que se eleven y  los Ubre- 
«mbistas que se bajen, porque los primeros 

j '®nden, en primer término, al interés del pro­

de los 3̂  
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hildoj.or. y éstos, á BU vez, al interés del consu-

j-pp, del comerciante y  del Estado.
la historia de la reform a arancelaria de 

gnj'^arcando las ventajas que ha producido 
y e a 1®® elementos de ia  industria nacional, 
(j *P®cialmente en la fabricación de tejidos de 
IgyS y sostuvo que, lejos de anular aquella 
t¿u',“®bia aplicarse en toda su extensión, res- 
¡jjj.‘®®‘8ndos0 la  base .b.*, que señalaba el siste- 

parada reducción de derechos á los 
gductos extranjeros.

después la  historia económica de

proveerse de tejidos buenos y baratos sean na­
cionales ó extranjeros, en vez de obligarles á 
que consuman lo que siempre es caro y  no 
siempre bueno.

El Sr. Torrelló habló después. Comenzó di­
ciendo, que no era economista sino trabajador, 
y  por consiguiente que se concretarla á leer al­
gunos datos en defensa de los principios pro­
teccionistas, y queriendo demostrar que hoy 
prodúcemenos Cataluña en pafiepia ó tejidos 
de lana que ante-.; de 1872. Contestó á la prime­
ra pregunta del interrogatorio. A  las doce se 
levantó la sesión. El Sr. Torrelló continuará 
esta noche su discurso.

Va se han terminado las obras de reforma 
en los locales de los juzgados de primera ins­
tancia de los distritos del Centro, Congreso, 
Hospicio, Audiencia y Buenavisia, los que han 
quedado decorosamente instalados, tanto por 
su distribución y decorado como por el mobi­
liario que es de buen gusto y adecuado al obje­
to á que se destina.

Falta que se hagan análogas reformas en los 
distritos restantes.

Han sido aprobadas por el ministerio de M a­
rínalas medidas adoptadas por el comandante 
de Villagarcía para evitar el embarque por 
alto de pasajeros con destino á la América del 
Sur. ____________

El ministro de É'onienío ha remitido al Ha­
cienda el proyecto de ley de auxilios á los ca­
nales y pantanos, y esta semana se presentará 
probabletnente á las Cortes.

Las carreras de caballos verificadas ayer tar­
de dieron el siguiente resultado:

Primera carrera.—Velocidad.—Premio 10.000 
reales.—Distancia, l.OUO metros.

1. *' Eclipse, de D. Juan Pedro Aladro.
2. ° Ole o le, dé D. Ricardo Davies.
3. '' Segundo, de U. Juan Pedro Aladro.
Segunda carrera.—Nacional.—Premio, 6.000

reales.—Distancia. l.TOU metros.
1. " Cabecilla, do D. Ramón Lorite.
2. ° Noble, de D. l''ranciseo García.
3. “ Mora, de D. Doroteo Crespo.
Tercera carrera. — Pura sangre. — Premio, 

18.UUÜ rs. al primero y 2.U00 al segundo.—Dis­
tancia :Lüuü metros.

Yiteloite, del marqués de VUlamejor.
2. " Pagnotte, del duque do Fernan-Nuñez.
3. “ Riñe, de D. Guillermo Garvey.
Cuarta carrera.—Peninsular.— Premio, un 

objeto de arte regalado por S. A. la Princesa de 
Asturias.—Distancia, 2..'tUÜ metros.

1. “ Volapié, de D. Ricardo Davies.
2. '’ Barón, de D. Juan Pedro Aladro.
3. " Mercy, de D. Tomás Heredia.
Guirita carrera. — De saltos.—Premio-ó.000 

rea les .— D istaau a , 2.T00 m etros, y nueve 
saltos.

1." Reine Ci; u le, del marqués do Figueroa.
Zobais tiró al jockey que lo montaba, y  T ro­

vador se salió t e  la pista.
. Llamamos la atención de nuestros lectores 
sobre el siguiente despacho que nos comunicó 
anoche la A gencia  Fabra-

P a r ís  11.
La gran fiesta del Hipódromo á beneficio de 

las victimas de las inundaciones de España, se 
ha fijado definitivamente para el lüdel próximo 
diciembre.

Fd matrimonio del Rey de España ha sido la 
causa que ha movido á"la Junta á retrasarla  
fecha de la celebración del festival.

Esto será verdaderamente espléndido á juz­
gar por los detalles del programa.

l-'na gran cabalgata, compuesta de carros 
alegóricos, músicas y  personas á pié y á caba- ¡ 
lio, vestidas con trages caprichosos, recorrerá ' 
por la tarde las principales calles y  boulevares 
de París, haciendo una cuestación.

Por la noche se verificará ía gran fiesta del 
Hipódromo con juegos de todas clases, bailes, | 
diferentes espectáculos, tiendas, en que se ven-1 
derán objetos diversos, .siendo las vendedoras ’ 
las principales actrices de París, orquestas de 
guitarras y bandurrias, y una compañía de 
cantadores andaluces.

Tres grandes orquestas alternarán durante 
los antreactos.

El éxito del periódico ilustrado á beneficio de ; 
los inundados promete superar á los cálculos ! 
que se habían hecho, pues los pedidos afluyen ‘ 
do toda Europa. j

El vapor L ingthon , que conduce el cable que 
hade unirlas islas de Ib izay  Mallorca, llegó 
ayer al primero de dichos puntos, y hoy, si el 
tiempo es favorable, empezará la operación.

Una suscritora de El L iber .a,l nos ha remi­
tido un baúl de ropa con destino á las víctimas 
de las inundaciones.

Krupp, el fabricante de cañones, ha remitido 
mil duros con destino á las víctimas de las 
inundaciones.

La diputación provincial ha acordado dar un 
baile de convite en uno de los días de festejos, 
en el nuevo salón del Conservatorio, agregan­
do á este todos los demás de lá planta principal 
del teatro Real, incluso los que pertenecen al 
palco rógio. ,________

A yer por la tarde se reunieron en una de las 
secciones del Congreso los diputados de Ciu­
dad-Rea!, con el gobernador señor conde de 
P’o x a , y  acordaron tener juntas semanales 
para ocuparse de asuntos de interés de dicha 
provincia. Se nombró una comisión para que 
se presente hoy al señor ministro de Hacienda 
á fin de conseguir algún alivio en el pago de 
las contribuciones á los pueblos que han sufri­
do grandes daños por la sequía y  por la lan­
gosta.

I San  Peterstíur& e 11.
. • El Dlnvlo o'l.'iat imblica uua carta ant''>3rafa del czar 
(le Hasia ailiuitiendo la dioiistOQ i)n*suntadapo¡-el con- 

; de de .Scliovvaloff. euibajadox de Husiaen Londres, yccii- 
' cediéndole ia condecoraoion de la orden de V.’ ladiuxiro de 
! primera clase.

lio n d re s ll*
! La mayor p-arte de loa periódicos ingleses juzgan el 
' discurso pronunciado por el primer ministro lord Ben- 
¡ conslied domasiado vago y misterioso, y con eite motivo 
hacen diversas conjeturas acerca de los proyectos que 
abriga el gobierno inglés respecto á la ouestion de 

I Oriente.
! H ab a 'ia  11.

Las últimas noticias de Lima, recibidas por la vía de 
! Panamá, alcanzan al 21) del mes pasado.
I Según ollas, había ocuvrhío uu cambio ministerial allí 
á consecuencia de la marcha de las cosas da la guerra,

, poco favorables á loa peruanos.
Afíaden quo reinaba grande efervescencia en el pala, 

y ejue ae temía de un momento á otro el bloqueo del Ca­
llao, por la escuadra chilena,

P a r ís  11*
Bolsa.—Fondos franceses: 3 por 100, 80,90; 5 ídem.

Fondos españoles: 3 j» r  100 exterior, ló 3l8; interior, 
14 I¡4| amortizable e.xterior, 37 ll2; obligaciones Cuba, 
4Ü’ : consolidados ingleses, 97 lójlfi.

' Ultima hora: 3 por lÓO exterior, 15 TflO; interior, 
14 3lS; amortizable exterior, 37 5ll3; obligaciones Cu- 

i ba. 410. ___________ _

La Bolsa.Cotizac¡i3!i oiicial de ayer.
lOttDOS ÜLTW3 > M0V1M.“ C.WRETE8AS ÜLTIXO NOYIX̂

públicos. pi'CCiO A. B. y sociedades. precio A* B.
30/0 fot.... 15,45 "5” 11 Ábrii 4000... 00.00 H ir

Pequoñ. 15,45 3 tí Agosto 2001). uu.Oü ri u
Fin do mes.. ÜÜ.ÜO II ir Marzo 1855.. 00.00 n n
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El Telégrafo.
AGENCIA FABRA.

B e r lín  11.
El gobierno alemán ba dictado severas medidas para 

evitar la propagación de la filoxera que se desarrolla en 
vatios viñedos de las ptovinoiaa rinianas.

Bom a 11.
Está llamando vivamente !a atención el aumento de 

la criminalidad en las provincias del centro de Italia.
Entre otros asuntos gravísimos, en la audiencia de Ro­

ma se están viendo: una causa da infanticidio, otra so­
bra el asesinato de una mujer por su marido, otra 
por robo de una criatura y ocho por atentados contra 
nifios.

B e r lín  11,
Mr. Saint Vallier, embajador de Francia en esta cór* 

te, ba ido á Varoin con el o^'eto de visitar al principe de 
S l u x t i t i é

líescueuíos.—Cupones 5 vene. 58.7U. — Idem 
l.° julio 78 á 67 1{2.—Idem 31) junio 78 ext., á 
64 IfJ. Carpetas para subasta, K).

Süa Sídlsa.—La tendencia del mercado conti­
núa siendo favorable. Los valores quedan_en 
alza, ó sin variación. Sólo el Banco de Espaiia, 
que anteayer había conseguido reponer 2 por 
lUO, queda' ayer de nuevo en baja, perdiendo 
3 por 100.

F 1 consolidado al contado, después de haberse 
hecho en alza de 2 1\2 céius., queda á 15.45, ga­
nando 5 cents., aunque con cambio algo forza­
do. No consta camCio para el fin de mes. Los 
bonos, que después de varias oscilaciones cier­
ran á 03.30, con 30 cents, de alza, se han hecho 
á 03.60 fin corriente.

A. las onutro de la tarde. — El consolidado 
afloja, quedando el contado á 1.5.42 l i 2 y el fin 
de mes á 15.45, dejando todavía una alza de 
2 l i2 sobre los cambios de la víspera.

lio ls in  de la noche.—Sin operaciones.

Edición do provincias.
M in isterio  de M a r in a . — Reales decretos feoba U, 

admitieado la dimisioa del cargo de comandante general 
de la escuadra do instrucción al contraalmirante don 
Juan Bautista Aotequera, quedaudo satisíeobo del celo, 
lealtad é inteligencia con que lo ba desempeñado, y pro­
poniéndose utilizar oportunamente sus servicios, y nom­
brando eu SU lugar al de igual clase, D. José Polo de 
Bernabé.

MiKiaTERio DE I.A GoBERSACiox.—Real decreto fecha 
U. precedido da e.xposioion, suprimiendo las oposiciones 
y concursos libres para optar á las plazas de médicos- 
directores propieíario:-!. Para llenar lasque fueren va­
cando se ceiübr.arón concursos cerrados, y se proveerán 
aquellas por el orden rigoroso de antiglledad que estable­
ce el escalafón: para las plazas restantes se celebrarán 
oposiciones para el nombramiento de médicos coa carác­
ter do interinos, y éstos no tendrán derecho alguno á ser 
respetados en sus cargos cuando el gobierno establezca la 
libertad balnearia. Los médicos-directores podrán ser ju­
bilados, á su instancia, ó de oficio, por enfermedad que les 
incapacite, y siempre cuando hayan cumxfiido 65 años de 
edad.

M inisterio de H acienda.—Real órden feoha_ 13 de 
octubre disponiendo que los arqueos do euibarcaciones á 
que se refiere el art. 2i)5 de las ordenanzas de aduanas ae 
verifiquen con sujeción al reglamento do 2 de diciembre 
de 1874 por los peritos arqueadores establecidos al efecto.

—Otra fecha 23 de octubre negando baja en el cupo de 
consxrmos de 8angavcia (Segovia.)

Consejo de Estado.—Real decreto fecha 2 de octubre 
dejando sin efecto la real órden que condenó á D. Fio 
Reitg á reintegro y multa por no haber fijado en las hojas 
de un libro mayor sellos de guerra.

ÍAQos.—TMreccioniIe líi Deuda.—\)Í3i 13. Intereses do 
renta perpetua interior, vencimiento de 1.® de julio de 
1878, facturas de la nueva numeración dada á _ semestres 
atrasados, números 12 al L9J1; del.® de julio de i879, 
números 5.0.35 al 5.907.
f Caja de Dep0sitQs.~-Di& 14. Cantidades que por capi­
tal ó intereses se adeudan por la tercera parte del SO por 
lÜO de Propios i  los ayuntamientos de Corbins (Lérida), 
Cabreriza, Povar,Quintana Redonday Villarraso (Soria), 
El Redal (Logroño), Palacios de la Sierra (Búrgos), Cer­
vatos do la Cueza (Faleaeiaj, Nieva (SegOvia), Torrejon 
del Rey, Rueda y Hueva (Cuadalajara), Terrer (Zara­
goza), Pasoualcobo (Avila) y Cinestar y Prades (Tar­
ragona.)

5'acantes.—La plaza de alcaide de la cárcel d© Aranda 
de Duero (Búrgos), con 75ü pesetas, y dos de llavero de la 
de Barcelona, coa 912’fiÚ, que ae proveerán por concurso 
y se solicitarán de la díreocion del ramo en el término da 
quince dias.

Subastas.—El 17 actual subastará la dirección de 
Obras públicas el arriendo por dos años del portazgo de 
Vallecas.—El 24 el de Castañares (Búrgos) y de Los Vi­
sos y el Liinite*(Córdoba).—El 6 de diciembre subastará 
la diputación de Madrid el suministro de pan por un año 
ai Hospicio y Hospital de San Juan de Dios, á 41 cénti­
mos de peseta el kilógramo, y la adquisición de 2.5U0 me* 
tros de indiana. 1.60U de tartan, 300 de muleton, 100 kiló* 
gramos de algodón. 2,000 camisetas, 40 mantones, 3.000 
metros de tela para blusas y 3.000 para pantalones.̂

Dirección de Obras publicas.—Han sido autorizados 
D. Lorenzo Carcia, de Búrgos, para los estudios de un 
ferro-carril económico entre diona ciudad y Aranda de 
Duero, y D. León Litsobfusse. residente en Madrid, para 
los de un ferro-carril que partiendo de Alicante y pasando 
por Elche, Oribuela y otros pueblos vayá i  unirse en 
Murcia ó sus cercanías á la línea de Madrid á Carta- 
genSi

B a n c o  E s p a ñ o l  d e  l a  H a b a n a ,—Su situacion;gji..27-d*' 
setiembre. _________/

De la Ajeneia Fabra; f i
C o n s ta a t lA ^ la  llí.

El gobernador general de la Rumeli^' Oriental, Alekoi 
Bajá, acatando las órdenes del sultqff vendrá hoy á esta 
capit.iL /

Iióndres l í .
El gobierno peruano ba ea.via3o un agento á Constan  ̂

tinopia, para comprar lorljuquei blindados q'úa ecagen» 
la Puerta otomaqa,,.-'' •- '

?íneva«yorek 12,
Según las últimas noticias de Méjico, ha ocurrido ea 

Chihuahua un sangriento combate entre 206 indios bra­
vos y 50 blancos. .

Estos han aido completamente derrotados, perecieadu 
32 y cp.edando heridos los restantes.

La suscricion nácional para socorro d.e.lo,3 
pueblos inundados importaba hasta hoy, segur 
la Gaceta-, 932,254'26 pesetas.

Un batallón del regimiento del Infante saldrá 
hoy de ZaragozíT á relevar los destácaménios 
de Huesca, Mequinenza y  Alcaniz.

La  diputación de Jaén lia acordado subven» 
cionar con 3.UÜ0 duros por kilómetro el ferro» 
carril de Espeluy á Alcalá la Real, que proyec» 
ta la sociedad de Am igos del País.

Con ru.mbo á la Habana salieron anteayer da 
Cartagena vSan Fernando el vapor Lepanto y 
la fragata ¿eah«c¿, conduciendo fuerzas de in» 
fantería de marina.

Ha sido nombrado oficial mayor del Consejo 
de redenciones el coronel de infantería D. Luía 
Prats.

Parece que el general Lagunero será dado de 
alta mas pronto de lo que "so creía, pues con« 
tínúa mejorando su estado de salud.

El auditor de guerra D. Ramón Cardenal, ha 
obtenido el retiro.

Se ha dispuesto pase á la sección de reserva 
el brigadier D. Pedro Quintana, como compren* 
dido en el art. 5.® del decreto de 7 de ma3*o til* 
timo.

Parece ya indudable que el proyecto de loa 
ferro-carriles del Noroeste quedará enmendado 
en el sentido de favorecerla  construcción de la 
línea directa que arrancando de Madrid y  pa­
sando por Segovia, vaya á empalmar ó en Be» 
navente ó en un punto situado entre Falencia 
y  León.

Como esta nueva línea se ha de conceder sirí 
subvención alguna del Estado, trátase de con 
signar garantías para evitar que la construc­
ción de los ferro carriles de Astúrias y Galicia 
no esté expuesta á nuevos aplazamientos.

A  las doce de hoy se lia reunido en el minis 
terío de Hacienda bajo la presidencia del seño* 
marqués de Urovio, la Junta nombrada en la 
circular del dia 8 del mes actual y compuesta 
de los representantes de las juntas provincia­
les de agricultura, industria y  comercio, para 
informar al gobierno acerca de las reformas 
que pueden introducirse en los aranceles res­
pecto de las harinas.

El señor ministro de Hacienda indicó el obje» 
to de la reunión, expresando su idea encamina­
da á concertar la rebaja'.:e los derechos en lá 
introducción de harinas con loa presupuestos 
de ingresos, á fin de que Cuba no sea gravosa á 
ia Península.

El Sr. Moyano expresó los inconvenientes 
que á 311 juicio existen para que se realice el 
pensamiento del señor ministro do Hacienda.

Se nombró una subcomisión para que estu­
die el proyecto y lo presente á la  comisión ge­
neral. De ia una y  de la otra fuó nombrado pre­
sidente el Sr. Moyano, y para la primera se de* 
signaron á los Sres. Doríga, Castro Sernas, 
Ruíz de Velasco, Grajero y  Maza, Barca (don 
Estanislao), Alonso Pesquera y  secretario al 
Sr. Borrego.

El Congreso,
A lcance de la  sesión, del 12 de noviembre de 1879.

PRESIDENCIA DEL SE.ÑOR AYaLA.
Abierta á las tres menos cuarto se aprueba el acta de 

la anterior.
El señor ministro de IJitramar, refiriéndose á la pre­

gunta do ayer del Sr. Labra, dioe que en «1 ministerio no 
hay ningún antecedente oficial sobre el hecho de haber 
dado libertad á sus esclavos el Sr, Aldama, que los bienes 
DO fueron confiscados, siuo embargados, que. por esta ra­
zón, el Estado no puede intervenir en tai asunto, y que 
los negros serán devueltos al Sr. Aldama. lo miamo que 
au3 bienes, sin preocuparse de la suerte que hayan de 
tener.

El Sr. Labra se felicita de que el gobierno declare qne 
serán devueltos al Sr. Aldama juntamente con sus bienes 
BUS esclavos, porque ex Sr. Aldama es un cumplido oaba. 
liero, y cumplirá su compromiso otorgado en escritura 
pública. Lo que yo temía, añade, es que esa devolución 
se hiciera en términos ó con restricciones que imposibili­
taran al Sr. Aldama para dar libertad á loa negros que le 
pertenecen.

Y  lee una disposición de la Gaceta en virtud do la cnal 
se declaran confiscados loa bienes de varios hacendados 
de Cuba.

El señor ministro de Ultramar declara quo la devo­
lución se hará sin restricciones, y que el gobierno tomará 
las medidas oportunas para qne se cumplan las leyes.

El señor marqnéa de Afui’os insiste en «que el Sr. Al- 
dataa no podía disponer de los negros á que se ha referí** 
do el Sr. Labra porque no le pertenecían en absoluto, y 
porque no hubo tal oonfiscacion, sino embargo, y sabids 
es que no so puedo disponer de las cosas embargadas.

El señor ministro de Ultramar dice que á los tribuna­
les les corresponde esclarecer si el .Sr. Aldama gozaba d 
no de libertad para manumitir los negros de alguno ds 
sus ingenios.

El señor ministro de Fomento contestando & un rue­
go del señor marqués de Muros, dice que estudiará el ex­
pediente sobre construcción de un puerto en San Estéban 
de Pravia.

El Sr. Carvajal empieza á explanar su interpelación á 
la hora de cerrar este alcance.

En la  reunión de esta mañana todos los d i 
putados gallegos, excepto el señor marqués de 
Trives, se han pronunciado en favor de la línea 
directa del Noroeste.

No ha asistido el Sr. Gasaety Artime.
En vista de una consulta hecha al ministeria 

de Hacienda, se ha dispuesto por el ministerio 
de la Guerra que perciban plus los jefes y  ofi­
ciales del ejército que sean destinados á la per­
secución del contrabando^____

Pasado mañana se verificará en el ministerio 
de Fomento la subasta de un grupo de portaz­
gos de la provincia de Madrid.

Bolsa.—Consolidado, 15,40; bono?, 93,45, Ban­
co y  Tesoro, 98,30; 2 por 100, 30,62 li2; aduanas, 
96,50 y  ferro-carriles, 32,00.
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EL LIBERAL

Estado d3l tiempo.

' < ra *it^^ lc iopa i‘ttS 3 la rd o  £3ú IilQ K tS .4 tij

ópI eoiitinonte sigao con lentitud In mar* 
Bajo su aooiou el poso de la atmósfera 

, ■ I,í«n80 de tres iniUmctrog un el centro y
an sí .'¿¡Si.Penínsuls: os posible que osto desceu-
'joa. t-.'vTtfSWU señalada eu el Océano su lia

‘{jj y Btírvos'® y lia proiluoido
al^o profcjjjj de jivesiou en Tarifa. Lis-
'  baj^oLgiapiezaá hacerse varia-

;iOQ .-ÍU-. Wai'Wivaa lluvias en la re-
■;<4—niUii'etr^s 'liroiuisfrita presión

ÍS lirobablo vapn girnmlo a ^ar y Sudoeste en ins roíio 
n§s mowdionaí y occideutul. Mayor tomiieratnra á iao 
pueve de la mañana. 1, grados en Tarifa, prescindiendo

sensible y constante retraso deí teJeff<r 
,fle Palma nos priva de un ........ -̂•••̂ - ■• • - ama
íon mayores probabilidades de^U 
El^ildlterráneo y en las costas de Italí,'  ̂y 'A fS .°H a
imitado el telegrama de ¿¡aragoza, ,-»•

Diversionel públicas.
Definitivamente el domingo próximo se verificari la 

corrida d_e toros, dispuesta por la diputación provinoiai, 
i  beneficio de las proviucias inundadas.

Para aumentarlos productos de esta corrida han con- 
jribuido generosaoiento con los donativos siguientes:

£l Exorno, señor duque de Veragua, con un toro.
El Sr. D. Juan A. Mazpule, coa otro toro.
El Sr. D. \’icoute Martínez, con otro toro.
El Excino, señor marqués de Salas, con otro toro.
La Excma. señora duquesa de Santoña, con otro toro. 
El Excrao. señor coado de la Patilla, con 5.U00 ra., en 

equivalencia de un toro.
ELSr. D. Máximo Hernán, cou 100 rs.
El empresario de la pdaza de toroa cediendo el im­

porte del alquiler de la misma y todo el servicio de coa- 
íuml^xe.

_ D. Pedro Guzman, con la cesión gratuita da las bande­
rillas necesarios.

Kl espada Itafaol Molina (hagaH<jo), con 2-ÜüO rs. por 
imposibilidad do trabajar personalmente.

El espada Salvador Sanohez {FTasciído), con otros 
2,U&.) por la misiiia causa,

V toduü loB lidiadores, lo mismo espadas que picado­
res, LanderiUeros y puntilleros, trabajaudo sin retribu­
ción alguna.

Se lidiarán ocho toros de las ganaderías del señor du­
que de '̂eragua. vecino de Madrid; de D. Juan A. Maz- 
puie. de Madrid: Martiae.t lü. Vicente}, de Moralzarzal; 
Lafütte, <lc Sevilla: Xuúez de .Prado, de Sevilla: marqués 
viudo dü .Salas, de Madrid, y señora duquesa deSantoila. 
de Madrid.

Matarán lo» espadas; Gonzalo Mora, Antonio Cariaoua 
(<'ordi'V. Francisco Arjona Beyes {'eü Vun'itoJ. José 

Machio, José Campos ( Cara-cnicha), Angel Pastor, Fran- 
oiseo Sanche;;: sobresaliente, José Martínez üaiindo, que 
estoqueará el último toro.

Publicaciones.

.^leiuoi'ift »4obi'e la ndiuluistraclon municipal <tc 
S»ari9, p'.r D.José lAantu y Blanco.—M'ix voj. de 4.:fU 
págiua-3.—Madrid; imprenta y litografía immicipoi: 
IbVii.

F.n agosto de 1878, cuando se celebraba en 
París la últi:ua exposición universal, acordó ei 
ayuntamiento de Ma'lrid que su secretario, el 
Sr. Díceuta, visitara, la capital de Francia para 
estudiar sobre el terreno su organización’ ad­
ministrativa municipal. El Sr. Uicenia no íia 
hecho lo que otros funcionarios que recibier.m 
en aquella ¿poca análogas comisiones, y aú.n 
no lian dado cuenta de su desempeño; creyó 
que le obligaba laque le habla conferido nuestro 
municipio a hacer un tíStuiUo serio meditado 
de aquella organización, y en pocos meses lia 
escrito y dado á la estampaese estudio, queaco- 
gerán con aplauso cuantos buscan eu estos 
amenos ó instructivos informes el cononimieu- 
to minucioso de los adelantos y  progresos rea­
lizados en materia da administración local.

París y Nuova-York son Jas dos ciudades del 
mundo que, al tratarla, se citan ordiDarlamen-

te como modelos. Lo.? servicios municipales no 
lian alcanzado en parto alguna el desarrollo 
que en ambos pueblos, y sí no para copiar ser­
vilmente, que tales cop'ias jamás producen el 
efecto apetecido, para inspirar en los adelantos 
do esas grandes ciudades proyectos é ideas de 
reforma, deben los directores de nuestras gran­
des municipalidades leer y  meditar ei libro del 
Sr. Dicenta,

Ha hecho éste un verdadero informe; no un 
trabajo literario como el conocido de Da Camp 
iParÍH , ses organes, sea/otter/ú/uj, sa wej; pero un 
informe completo. Su/nfroc/ncc/o/i es una lige­
ra reseña del Pabellón que en el concurso de 
1878 levantó la villa de París en cí campo de 
.Marte, y un'extracto del régimen municipal de 
la gran ciudad.

A  seguida estudia sus servicios mas impor­
tantes (1 \ deteniéndose en el examen de los de 
registro civil é instrucción pública. El plan del 
Sr. Dicenta es seucillisimo. J'Jxpone lo que ha 
visto, la forma en que esos servicios se cum­
plimentan, é ilustra su exposición con atina­
das consideraciones generales y discretas ob­
servaciones acerca de la administración muni­
cipal de Madrid, que tanto y tan profuiidamén- 
te conoce. Al lerm inarcada uno de los capítu­
los de su obra, consagrado á exponer lo relati­
vo á un servicio Inuiucipal, soñalaaqueilos ade­
lantos y mejoras que considera aplicables á 
nuestro pueldo. Hay entre estas observaciones 
ideas (jue deben iitiíizarse. Las inspira siempre 
un buen deseo depurado por la practica y el co­
nocimiento de estos asuntos.

No vacilamos, pues, en recomendar el estudio

de ese excelente libro. Por punto general h 
en nuestras municipalidades necesidad 

?a de conocer los biienoR moHaiAoriosa de conocer los buenos modelos admi
trativo?, la mejor organización que á 1qs**ÍĴ  
vicios locales puede darse y las reformasri 
que es susceptible el régimen de las grand^  ̂
poblaciones. Todo lo que se refiere á su hiof-,* 
ne, limpieza y embellecimiento tiene en nuesu 
tiempo un interés escopcional. Los adictos ^
imperio recuerdan en Francia, como un tim] ' 
glorioso para aquel sistema político, el engi-ar? 
decirniento de París y  las jigantescas obrasg iá 
han dado celebridad á Mr. Haussmaim. u? 
mas importantes capitales europeas rivaliza! 
por llevar á cabo en esa esfera adelantos que 
contribuyan á su explendor. No es, pues, 
un asunto que deba ocupar ligeramente úueg! 
tra atención, y la obra del Sr. Dicenta presta"
n a  un gran servicio si promoviera y excitara 
su estudio.

Nada le falta para obtener ese resultado; ej 
un libro bien escrito, de variada y amena lee, 
tura. Está impreso con esmero; constituye aij 
elegante voliiinen, y  nada echaríamos de me« 
nos respecto á sus condiciones materiales si 
acompañaran algunas ilustraciones para me- 
jo r inteligencia de varios pasajes del texto, que 
realzaría la representación gráfica.—Pae/ieco

Hemos recibido un folleto sobre la lignificación dél df.i¡ 
cdenUijifriViicc!. reduciendo al JO por JUO el de lascUja. 
pasivas, y sobra asimilación de categorías y sueldos es­
tro los servidores del Estado y medidas adminietratiyag

(U Estos sarviuios, objeto de otros tantos capítulos, 
son los siguiuntei: \'ía páblica: acoras y empedrados; 
¡i«uas y Liloaütarilia.s: limyie/.a y riegos; jardines, pa- 
seos y arbolado; alnmln-ado público: habitaciones insa­
lubres y establecimieatos insiilubce.s ó peligrosos; mata- 
doro y mercado de ganados; incendios: guardia munici­
pal: carruajes y tranvías, impae.sto sobre consumos, per­
ros y z'cgistro civil; instrucción pública y hacienda mu­
nicipal.

fjUB podriun adoptarse para colocar á muchos cesantea y 
extinguir el i-eiíuiplazo del ejército sin gravar al contri­
buyente. por el coronel D. Pascual Sanjuan. Tiene 16pá­
ginas y se vende al precio de 4 rs. en Alicante,

I Ha tcrtiiina Jo la pultlicacion del Tratado general dt 
¡ procediniiciiioi cyludnahe de D. Hor-neneglldo María Huía 
! y Uodrigue.;. Consta de dos tomos; se hedía ajustado á U 
I ooiiipilacíon general de disposiciones vigentes en lama- 
; tena, cuyo estudio ilustra, y se vende al precio de 40jía. 
¡ Ies en Madrid, administración de la Í?ei>i«ín general it 
\ legislación yjiirhprudenrla.
I Imp. de El L iberal, á cargo de L, Polo, Almádena, 2,

Cultos.
Santos de Aoji.—San Millan, 

abad; San Martin, papa y már­
tir. y San Diego de Alcalá.

So gana «1 jubileo de Cua­
renta Horas en la parroquia 
de San Millan, donde se cele- 
hr r.rá á su santo titular con 
misa mayor y sermón, que 2jre- 
dicari un buen orador, y por 
la ¿ardo á las cuatro completas 
y reserva,

A ¡as tres y media de la tar- 
de, la santa y venerable Escue­
la de María del Socorro, esta- 
blonda én la capilla del Obis- 
P'i. tiene piadosos ejoroicios 
con sermón, que predicará el 
Sr. D- Miguel Martínez y Sanz, 
_ I isiia de lacórte de M aiía .— 

N'^stra Señora del Pila,r en 
i^Lsotrafc, en San Andrés ó en 
S.IU Fernando.

Espectáculos.
TEATRO R E A L .-A  las 

ocho,—Función U> de abono.— 
Tc.rno impar.—GU Ugonotti.

ESPAKOL.—A las ocho y 
media. — Turno 3.° par. — Sai­
nete.— La mariposa. —Fin de 
tie?ta.

S.^.RZUELA,—A las ocho y 
mediá.—Turno I.”—Catalina.

APOLO. —A las ocho y ma- 
dia.—Síillivan. — ¡Caballero!— 
A la puerta del cuartel.

COMEDIA.—A las ocho y 
media.—Turno 2.“ — ¡Lo que 
vale el talento! — Los dineros 
dcl sacristán.

Va r ie d a d e s .—A las ocho
y media.—Caer en la red.—El 
memnziatlsta.

ESLAVA.—No se ha recibi- 
dotl anunció.

MARTIN. - A  las ocho.- 
Mal de ojo.—Juan el perdió.— 
Loá ángeles de la tierra.—La

mosquita muerta.—Mal de ojo. 
—Baile.

RECREO. —No se ha recibi­
do el anuncio.

, CUEACION
de las enfermedades rrúnicai, 
muchas curables por el sistema 

ialax'io de I  «río Monzon.
Nuestros especificos marinos, 

en su gran mayoría, alivian ó 
curan radicalmente las afeccío-' 
nes de los ojos, boca, garganta, 
pecho y estómago: de las vías 
urinarias. Dentición y raquitis 
de los niños. Debilidad, impo* 
tencia, esterilida:t. Vicirs es­
crofuloso, herpético, sifilítico, 
etcétera. Certificados de médi­
cos y enfermos prueban su mé­
rito. Se dan catálogos y O'uia 
del enfermo crónico, gratis por 
correo. Pídanse á la farmacia 
de Yarto Monzon. Plaza de 
las Descalzas, 6, Madrid.

PURGANTE,
Citrato de magnesia. Es el 

mejor y mas agradable. 4 y l» 
reales Doteila, ik)tioa de Sán­
chez Ooaña, Atocha, 35.

MARftiOLISTA.
Sepulturas, panteones, sarcó­

fagos, chimeneas y lápidas.
19, UOKTALSZ.L, 19, AtADRIP.

BILLETES DE MYiDAD
8e expenden y remiten á pro- 

yinoias y extranjero, girando 
su importe y enviando sellos á 
la administración principal nú­
mero 14
P laza  de Santo Dom ingo.

LO MAS BARATO.
Bastones para portiers y ga­

lerías. Visitación, 15,

RESFRIADOS. C U R A C I O N CATARROS.

TOSES. JARABE Y í^ASTILLAS
DOBJL£:>$ B A I.Í3 A M X C A S

ASMA.

PRKPARA'DAS B S  EL I.ABORATOKIO PAKMAUEPTICO 
de T . tJAKCEKÁ Y  C A ST ItliO , Principe, 13 Madrid.

IR B ITA C PJX B S  B liO X Q lIlA L E S , TOS F E IU X A  y 
COQ UEJjpCH E, según certificado de varios médicos y 
particulares.

Precios, Jarabe, 12 rs. Pastillas, 8. Descuentos al por 
mayor.

BOLOS ANTIGASTRILGICOS
contra  laís indi>i¡jcs;c¿ones del estómago, sean ó no do- 
torosas, elaborados con a rreg lo  á la disposición testa- 
raentaria de Francisco Alraasan, fa rm a céu tico  
(¡ue fu é  de Cuenca.
Las cajas llevan alrededor la firma del autor, la del licenciado 

en Farmacia Sr. Carrion, y la del legatario y se expenden: Ma­
drid. García Cenarro, Abada, 4 y fi, esquina á la de la Salud: Al­
bacete, Martínez; Alicante, R. Hernández, Bellido, Soler y Mas; 
Alcoy. Alfonso; Almadén, Lozano; Antequera, Espejo: Aranjuez,
Almazan; Badajoz, Estevez Verdejo; Barcelona, Forumy heruia- 

duOrtizy Oribe; ( ’ílceres, Martin y Castro;nos: Bilbao, viuda 
Cádiz, Martiiiez, calle de 8an Francisco; Oamporrells. Martínez; 
(.Cartagena, Fazo; Cieza, Sánchez; Ciudad-líeal, Gómez Casero y 
Obon: Córdoba, ^Mentes y T'erroba; Cuenca, Contreras; Grana­
da, Salcedo, frente á Santiago; Guadalajara, Almazan; Havo, 
Baltanás; Jaén, Martínez y de la Higuera; .Jijón, R. de San Pe­
dro; León, Merino é hijo; Lérida, Porqueras: Linares, iíodviguez 
Santoyo, Serrano, Qniles, López Arista y Carrera: Logroño, 
Sánchez; Lucena, Muñoz Molevo; Lugo, Rodríguez Cortés: Má­
laga, Utrera y Canales; Oviedo, Martínez Romo y Santamarina; 
Falencia, de Puentes Izpiirz: Palma, Bennazar; Pamplona, Es­
parza; Pontevedra, Martínez Ballma; Quintanar do la Orden, 
Vidal, Agrio, 2: Salamanca, Villar y Pinto; San Sebastian, Usa- 
biaga: Santander, de la Vega: Sevilla, Farmacia del Globo, 'l’e- 
tuan, 20, Viuda de García, Gradas de la Catedral, Falazueios 
hermanos, Huidobroé hijo: Toledo, L. de Cristóbal: Ubeda. de 
las Peñas: Valencia. Greus: VailadoUd, Belloquiadro y Calvo; 
Vitor'a, Sarralde: Zaragoza, Ríos hormauos; y en varias otras 
olicinaa y poblaciones de España. Caja 24 rs. Depósito central y 
único en la córte: Legatario de D, Francisco Aliuazan, Lúbortad, 
35, 2.“ Desdeü cajas en adelante descuento,de 25 por lüü. Ase. 
5?H7-«vse de la legitimidad dcl producto, juies circulan y se han 
remitido á provincias cajas con bolos groseramente imitados, 
que llevan etiquetas y prospectos iguales i  los de las legitimas.

68M lUMR lili LA M Ü P «
Coiirepeion ticrúniiiia, bajo*

Lo más nuevo y barato eu lámparas de comedor, relojes y can­
delabros, sohromes.as y otros artículos.

En tejidoa, la* lUtiiuas novedades en lanas, corbatas, etc,, etc. 
Camisería y confección para señoras.

P re c io  f i jo .  E n tra d a  libre.

Academia para Topógrafos.
reparación con prácticas en el campo para tas convocatPreparación con prácticas en el campo para Jas convocatorias 

de marzo y abril por dos oficiales del cuerpo.—8e admiten inter­
nos y se dan prospectos.—.Ancha do 8an Bernardo, 5u.

n iO r O L ^ T E S  Y  CAFKS.
G R A N  M E D A L L A  DE ORO

ER Lk EXPOSICION UNIVERSAL DE PARIS DE 1878.

VE.NTITRES RECOMPENSAS INDUSTRIALES. 
l>SlPO&ílTO GEXEEAI.; Calle Mayor, números 18 y 20

Montera, S.

IMPORTANTE.
En el acreditado comercio de 

sedas de D, José .Somovilla, si­
tuado en la plaza de .Antón 
Martin, núm. 56, se acaba de 
recibir procedente del extronja- 
ro gran surtido de géaoros para 
la presente estación de invier­
no, compuesto de corsés, toqni* 
lias de diversas clases para se­
ñoras y niños: especialmente 
5.UD0 chalecos superiores de los 
llamados de Bayona, para ca­
balleros. Los precios reducido» 
á que se expanden no tienen 
oo.apetencia ni pueden rivali­
zar cou nosotros ningún otre 
establecimiento.

AGUA DE COLONIA
medicinal y de aroma superior. 
Cuartillo, 12 rs. Frascos á 4,7 
y 14 rs. Botica de Sanohez Ócr 
lía. Atocha. 35.

GRANDES NOVEDADES PAR A  SEÑORA.
ISSoníera, ft*cnte ú ^an Luis.

Se acaban de recibir de París las segundas remesas de las úl­
timas y nuevas telas de seda, lana, adornos, abrigos, vestidos 
de caja y demás artículos de la presento estación. También ha 
llegado un grandioso surtido en groses de París, negros, chales 
alfombrados y rneriuos nearos. Todo á precios de fábrica.

M U R G A ,  S A N C H E Z  Y  C A L A B I A .
Montera, 2iJ, frente cí Ban Luis.

En esta casa se facilitan tlguriaes de última moda.

EL SIGLO DE. US LÜCES.C E R I L L A S  A  G R A N E L .
Se venden á 6 y 8 rs. liara aragonesa en su depósito exclusivo, 

calle del Barco, m'un. 3t>, tienda, y en las sucursales. Puebla, 6. 
librería de Sagrodo. y Concepción Geronima, 31, almacén ele 
papel de los 8res. Viuda ó Hijos de Fernandez Iglesias,

LO  MEJOR
que se vende en oamas inglesaa, 
colchones elásticos, pluma para 
almohadas y duvet para edre­
dones. Alcalá, i7,jus­
to al café de Fornos,

N U E V O ,
restaurant, calles Cármen y Te< 
tuan, eutresuelo. Hav abcM 
nos. Loa domingos puré ele oss' 
grejos; jueves paella; sábado»' 
pepitoria.

HAI,I<AZG0.—DESDE ED 
dia 20 de octubre faltadel» 
casa núm. 68, calle de la PalmSt 

baja, un perro de lana dorada,/ 
que atiende al nombre de Do-' 
mingo. A  quien lo presente ea 
dicha casa se le gratificará!

•50) lA HERMOSA IZA
FOB

ALEJO  B O U V IE R .

piérais <que contenta estoy yo. Si hublórais v is­
to los dias que he pasado, creí que iba á volvep- 
íno loca. ;.VIauric!0 acusado de una cosa tan 
hopfible! ¡Ah! cuando el juez, me dijo esta ma­
ñana: «Vamos, no lloréis mas, hija mía, vues­
tro hermano es un bravo muchacho que os de­
volveremos pronto.» Le Imbiera abrazado. Esta 
tnafiana, aquel sombrío edificio, me pareció 
UjUB hermosoque un palacio.

—i;Póbre niña! Vamos, vamos proato.
F>n el corto trayecto de la calle Moret á la de 

San Francisco, Amelia no dejó de charlar ale- 
;:remontG; era dichosa y quería que todo el 
itia.ido participase de su alegría. At llegar, se 
arrojó eu los brazos de su amiga, que la aguar- 
'daba impaciente. Sus lágrimas se confundie­
ron. Después de algunos instantes, Amelia, m¡- 
’.'ü á Cecilia, y dijo:

— ¡f)hl c<jmb has cambiado...
— ¡He safado tanto!
—jDo veresV 
- jO h l
Adela, comprendiendo que las dos amigas 

;iacrian estar solas, se retiró discretamente. 
-¿Le amas aún? preguntó Amelia.

, Cecilia no respondió; lloraba...
—Te aseguro qae no os entiendo .. Os amais 

luisía el punto de haberse querido él matar 
por ti.

Cecilia so sonrio en medí» do sus lágrimas: 
fiel á su palabra, Alauricio no había revelado 
ni aun ti su berroana su, misteriosa unión. 
Amelia continuó:

— Va Silbos que ostá preso; hó aquí por ejuó; 
prccisamenu; la misma noche que quiso matar­
se so cometió un asesinato en su calle, ¡en 
'-Tente do su casa murió envenenada unajóven! 

¿Envenenada?
—Si. El quiso también envenenarso. Los co­

merciantes del barrio han dicho queunióven  
habia comprado jas botellas do Champagne, el 
vsneno... Las sosijcchas recayeron sobro él y

le prendieron. Pero lo mas horrible es que no 
' podía defenderse.

—¿Porqué?
—Porque probablemente su, tentativa da sui­

cidio le ha atacado al cerebro y na perdido la 
memoria; so acuerda perfectamente de haber 
comprado el veneno y haber querido envene­
narse, pero nada mas. Por esa razón, como 

i comprenderás, le dicen: Habéis estado en casa 
' de esa mujer, vos la liabais envenenado, por- 
I que á esa liora se os lia visto con una mujer en 
! la calle de Lacuée, yendo liácia su casa; se ha 
i oído abrir vuestra puerta al amanecer, cuando 
habéis entrado... A  todo esto dice; «¡No, no, eso 
no es cierto!» Naturalmente, lo replican: «Jus­
tificad e:'.tonces en qué habéis empleado vues­
tro tiempo durante la noche del 20 de junio.» 

; Cuando le preguntan esto. ba.ja la cabeza y res­
ponde: «No tengo nada que decir...» ¡Ahj'^Dios 
miül ¿Qué tienes?

Amelia miraba á Cecilia, que pálida y  con los 
lábiüs trémulos, le tomó las manos y  le pre­
guntó con acento singular:

—¿Y porque no puedo justificar el empleo de 
su tiempo, porque nadie puede afirmar que no 
estaba en la casa del crimen se le tiene encer­
rado?

—Si.
— ¡Oh, valiente y  leal! No temas nada, Am e­

lia: salvaremos á tu liermano.
—F.l juez me lia dado hoy esperanzas.
—Yo le  lo afirmo.
—¿Qué quieres decir?
Sin contestarla y Jiablando consigo misma, 

dijo Cecilia;
—Me perderé. ¡Pero qué imnorta, sí lo salvol

II.
Dos asuntos grax’cs .

El juoz (lo instrucción, Oscar de Yerchemont, 
oslaba en su despacho, sentado en una gran 
butaca, escuchando ol relato del agento que le 
ayudaba en la instrucción; al contrario de lo 
que sucedía al principio de ésta, los indicios 
abundaban.

—De mudo, Huret, ¿que no hay error posible 
respecto á ese sugeto?

—No señor; el cochero le ha reconocido per­
fectamente; lo habia conducido ya  otra voz á la

calle de Lacuó. ^Hadado el golpe? A llá  vere- 
I mos. Lo que sabemos es que la noche del crí- 
, men, á eso de las doce, estaba aún en casa de 
; l.ea .Medaii, y  que él fué quien salió de allí en- 
! tre fres y  cuatro de la madrugada.
I —¿Y se llama?
i —.Andrés Houdard; hace poco que se ha ca- 
' sacio, y según noticias, lleva una vida disipada.
I Ya os he contado los singulares detalles de su 
prisión... Antes de casarse, decía v iv ir de sus 
rentas; después se asoció á su suegro. Hasta 
ahora, sus antecedentes son detestables; es co­
nocido de todas las entretenidas.

—¿Qué responde?
—Confiesa haber pasado una parte de la no­

che en casa de Lea Medan: que al marcharse 
se quedó acostada: la dejó porque tenia que ca­
sarse al dia siguiente. Hespecio 'á  las botellas 
envenenadas, dice que no sabe nada; que de­
ben haberlas llevado después que. salió. Por 
esta razón creo necesario no soltar á Mauricio 
Ferrand, el cual no justifica el empleo de la no­
che y reconoce haber comprado y  envenenado 
el vino.

—Teneis razón.
—Respecto al Andrés Houdard, su mujer ha 

aba,ndonado el domicilio conyugal en cuanto 
salimos nosotros, y  para liacer un registro en 
la casa hemos tenido que descerrajar la puerta.

—¿Habéis hallado algo?
—Nada positivo; poro hemos observado que 

numerosas cuentas bastante atrasadaá han 
sido pagadas algunos dias después del crimen; 
además, al casarse, ha llevada una cantidad 
considerable que representa su parte de aso­
ciación en la casa de su suegro..

—¿Una suma considerable?
—Sí, cincuenta mil francos...
—¿Y lo habéis interrogado sobre esto?
—Sí señor; dice que estando próximo á ca ­

sarse ha pagado sus deudas y  justifica la pose­
sión do la suma diciendo que ha ganado en la 
Bolsa. Nos ha indicado un agente do ijambios, 
al cual he visto para asegurarme de lo dicho. 
Ho averiguado allí que, efectivamente, Jiabia 
ganado, en lechas anteriores al crimen, algu­
nas cantidades, pero que representan una su­
ma mucho menor.

i —¿Y qué pensáis de ese hombre?
—Que, ai no es él quien ha dado el golpe, pô  

lo menos io ha preparado.., y  quizás el otro ha 
sido un cómplice inconsciente. Además, tene­
mos de nuevo hace dos dias que el negociado de 
objetos robados habia dado una nota de los nú* 
meros correspondientes á los títulos desapare­
cidos de casa de Lea Módan; esta mañana ha 

i venido á decirme un inspectorque se ha envía* 
do una nueva nota de los mismos títulos. He 

! eslado en el negociado á enterarme de esto )' 
he sabido que anteayer dieron parte de que va* 
lores depositados en casa de una tal Mariana 
Paillard habían desaparecido después de sji 
muerte. Estos títulos tienen los mismos 
Hieres que los que buscamos.

—F.n esto debe haber una confusión.
— Esto fué lo primero que se me ocurrió y W 

procurado enterarme por mi mismo. Heid<5^ 
ver á la persona que hizo la reclamación; es un 
joven üue me ha respondido sinceramente q̂ ® 
Ignoraba se hubierahechoá su madre estedep.^i 
sito hasta que le ha sido reclamado por el 0 0̂'*“ 
después de la muerte repentina de su madre. E0 
habia sorprendido no encontrar rastro de un% 
suma de sesenta mil francos que debió cobrar 
algunos dias antes, cuando un hombre 
sentó expontánsamente á decirle que aquella
suma le habia sido prestada depositando e 
garantía acciones y  títulos diversos.—Estos » '  
tnlos tampoco han parecido.—La persona 
ha hecho el depósito le ha enseñado el 
escrito de puño y letra de su madre y al 
tiempo la nota de los números délos valore *■ 

—Es muy extraño. lq
—Me he informado enseguida y no 

atrevido á continuar. El que ha hecho el «ep 
sito es un comerciante acreditado, 
casa muy conocida, la casa Toussaud y con f  
fiia, y  esto me detiene.

—Teneis razón. Hó aquí mi opinión acerba .; 
lo ocurrido: los títulos habrán sido negocia  ̂  ̂
éSe comerciante lós ha ádquiridoy tenemos h 
seguir la cadena por que han pasado.

—¿Y cómo? , iiarnarí^'
—Muy fácilmente: voy á mandarle lia“ 

mi despacho para hablar de su reciam»
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